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BRAZIL. 
RIO DE JANEIRO 7 DE SETEMBRO. 


(Correspondencia part. do «Commercio do Porto » 


Hoje é dia de grande galla no imperio 
do Brazil por ser o anniversario da sua in- 
dependencia. Os festejos, porém, não terão o 
brilho e animação dos do anno passado, porque 
o commercio não coneorreu para elles em 
tão grande escalla como então. Além d'isso 
o povo do Rio de Janeiro, bem como o de 
todas as cidades e villas de imperio, é hoje 
tambem chamado a escolher os seus juizes 
ale paz e os seus administradores munici- 
paes, e o grande furor eleitoral, que se obser- 
«xa, esfriou os enthusiasmos patriolicos. Diz-s 
que haverá barulho. na apuração das dis- 


estremaram-se, subdividindo-se ainda em 
pequenas fracções, de modo que ha talvez 
dous mil candidatos á vereação e mil ao jui- 
zado de paz. REM 
O proprio governo não tem sido indif- 
ferente à eleição. Tem guerreado por todos 
os meios possiveis e impossiveis O candidato 
imais bem acceito pela população. E'o ne- 
gociante José João da Cunha Telles, homem 
d'uma só fé, como lá diz o nosso velho Mi- 
ronda. Ainda ha pouco tempo mostrou ao 
governo o para que servia, defendendo dous 
guardas nacionses do seu regimento que ba- 
viam sido recrutados para trepa de linha. E! 
de então que data a opposição pouco ho- 
nesta que o governo lhe manda fazer por 
todas as suas aulhoridades. Apesar d'isso 
suppõe-se que será um dos mais votados . 
Deve sêl-o, porque jé um dos homens mais 
independentes de caracter, e mesmo de for- 
tuna, O municipio lucra, Se sabir eleito, é 
mais um xeque 'para o ministerio Ferraz, 
que tantos desaffectos tem creado. 
Veremos o que sahe. 
As camaras legislativas só serão encer- 
radas depois do dia 10 ou 12 do corrente. 
No senado continúa com a mesma op- 
posição forte e energica o senador D. Ma- 
noel de Vasconcellos contra o gabinete Fer- 
raz. Tem havido discursos que devem fazer 
córar os deputados, porque nunca elles sou- 
Dberam falar, como fallsm, alguns dos se- 
nadores. São velhos, alguns velhissimos, mas 
sabem e podem ainda enthusiasmar-se quan- 
do o caso o pede. Na camara dos deputados, 


relações do Estado oriental para com o Bra- 
zil de cada vez são menos amigaveis. Vere- 
mos no que param as cousas. A imprensa 
d'aquella republica continúa a mostrar-se hos- 
tilao Brazil. 

A colheita este anno do café é espan- 
tosa. Os fazendeiros reputam a safra d'este 
anno como uma taboa de salvação. Deviam 
grandes quantias aos commissarios de café, 
e pouca esperança tinham de saldar breve as 
suas dividas. Ha, comtudo, falta de braços no 
interior, e tem de perder-se muito café por 
não haver quem o apanhe ! Os grandes theo- 
ricos da liberdade se viessem aqui linham 
de vêr-se na necessidade de pedir braços— 
viessem d'onde viessem... mas O peior 
que o branco não serve, porque é fragil de 
mais, e o preto não vem, porque os gran- 


ES 


osvpartidosjdes humanilarios inglezes não deixam... 


Não fallemos n'isto, porque a não tra- 
tar-se com a gravidade o sizudez precisas, 
aborrece. 

A commissão popular, de moços do com- 
mercio, que aqui se organisou para o mu- 
numento a Camões, secundada pelos justos 
elogios da imprensa sizuda, tem trabalhado 
com o ardor e enthusiasmo proprios da ida- 
de. Vai bem e tem j ntado bastante dinhei- 
ro. Ninguem se nega a deitar ná bandeja uma 
moeda para um fim tão nobre e lão generoso. 
Diz-se, não sei com que dados de ver- 
dade, que só o Rio de Janeiro dará para 
mais de sessenta contos. 

Quando aqui se leu e soube pelas cor- 
respondencias que os ministros portuguezes 
deram 98000 réis ([!!) para o monumento 
de Camões, houve grande desapontamento 
para todos nós e grande margem para a 
mefa, infelizmente jusia, dos nacionses. Pa- 
rece incrivel que um ministro portuguez subs- 
crevesse só com lal “quantia para uma tal 
obra! Que bello exemplo para todos os que 
não são ministros! Felizmente os portugue- 
zes do Brazil sabem cumprir o seu dever de 
patriotas. A distancia da patria, a ausencia 
da familia e a saudade do que bao 
são excellente cadinho para se acrísolar o 
amor da patria. Poucas vezes, porém, são 
tomadas estas espontaneas demonstrações de 
patriotismo na altura a que tinham direito. 
Não é raro vêr ridicularisados ehi muitos 
dos nossos patrícios. Pois se os mofadores 
soubessem o mal que fazem a Portugal com 
os seus dicterios imprudentes e mal cabidos, 


não acontece assim; falla-se, mas como se 
se pedisse. Ha pouca independencia, e éraro 
ouvir a um deputado chamar sos homens e 
ás cousas pelos seus nomes proprios. 


systema « posto individ 
Ma-de ser i da queda do ministe- 
tio. O projecto apresenta como minimo do 


imposto 10 por cento, e o maximo 30 por 
cento sobre o rendimento provavel. Isto dei- 
xa uma margem enorme ao patronato e ao 
arbitrio. Veremos o que sahe, e o que ha 
apando a lei se sanccionar, se fôr sanccio- 

a. 
! — Não sei ainda em quanto será orçada à 
despeza do imperio para o anno de 1861 a 


“4862, mas lalvez que ella passe de 45 mil 


contos de réis. ' 

O governo mandou declarar pela folha 
official que as relações do imperio com o Rio 
da, Prata não reclamam graves sacrifícios. 
Acredilava-se geralmente que houvesse uma 
luta com aquela republica, em consequen- 
cia do recrutamento que se está effeeluando; 
mas este recrutamento é apenas para occor- 
rer ao serviço ordinario. O «Diario do Rioy 
afirmava que as hostilidades se romperiam 
muito breve, porém depois da declaração do 
governo feita no «Jornal do Commercio», na- 
da mais disse. Mesmo assim é certo que as 


-| Pernambuco, 


de certo se absteriam de blasphemar tanto. 
De todasas cidades do imperio, a unica 
que tem illuminação a gaz é o Rio de Ja- 


systema é depois sél-o-h 
como terceira cidade do impe- 
rio—terceira em população e grandeza, por- 
quanto e mercio póde-se dizer que de- 
poisdo Rio de Janeiro é Pernambuco a prin- 
cipal do imperio do Brazil. A população das 
tres cidades póde-se calcular a seguinte:— 
O Rio conta para cima de 350:000 almas, 
entrando neste numero os escravos, a Ba- 
hia 180:000 e Pernambuco 100:000. Por 
isto se póde dizer que são tres cidades das 
principaes da Americá do Sul. 

Para a illuminação a goz da Bahia ha 
já organisada uma companhia com o capital 
de 100:000 libras, dividido em 5:000 acções 
de 20 libras cada uma. 

O governo imperial mandou substituir 
as notas de 208000 réis papel branco, 4.º 
estampa, unicas que existem na circulação 
d'este valor, e designou o dia 2 de maio de 
1861 para começar o desconto de 10 por 
conto em cada mez, na fórma da lei, até fi- 
carem sem valor algum. Vão tambem ser 
recolhidas outras antigas que andam em cir- 
culação. 

Teem havido nesta praça algumas fallen- 


eae e aa 


neiro. A Bahia voi tambem ser agora illu-|um facto curiosissimo acontecido na bahia 


cias, porém teem sido' ponco importantes. 
Entre ellas notarei a casa do sar. Agos- 
tinho Francisco de Pinho. A quebra é cal- 
culada em 50:0008000 réis. E' a mais forte 
que me consta. 

Este paquete trouxe de Inglaterra para 
a nossa praça lib. 63,250 em ouro, ineluin- 
do 50,000 soberanos, e lib. 13,500 em 
prata, 
O paquete da companhia Anglo-Luso 
sahe no dia 13 para Liverpool por Lisboa. 
Tem aqui sido o assumpto de todas as 
conversações o julgamento do dr. Braulio 
Telles da Silveira, subdito portuguez, de que 
lbes dei noticia va minha anterior, À pena 
que lhe foi imposta de 10 annos de prisão 
com trabalho, e de dotar a moça, tem cau- 
sado indignação a toda a gente, sabendo-se 
que ella fôra raptada com Seu consentimen- 
to e para casameúlo. O pai da moça, Luiz 
António Alves de Carvalho, tem incorrido na 
reprovação de toda a imprensa pelo seu in- 
qualificavel procedimento. 

A condemnação do dr. Braulio foi per 
aquelle mau homem comprada a peso d'ou- 
ro, como por aqui se diz, 

A sociedade amante da monarchia e be- 
neficencia, que todos os annos festeja o dia 
16 de setembro, anniversario de S. M. F.o 
snr. D. Pedro 5.º, prepara este anno grande 
festejo, que terá lugar no lhestro de S. Pe- 
dro. Outras sociedades tambem se preparam 
para festejar os annos do seu monarcha, A 
sociedade 16 de setembro dará 508000 réis 
aos seus compatriotas que desejarem reli- 
rar-se para a sua patria por falta de saude. 
Hoje ha espetaculo de grande galla em 
todos os theatros. 

O actor brazileiro João Caetano dos San- 
tos, emprezario do theatro de S. Pedro d'Al- 
cantara, parte para esse reino no paquete de 
25 do corrente, e ahi lerão occasião de o 
avaliar. Consta-me que elle tenciona repre- 
sentar nos principaes theatros de Portugal, 
em Lisboa, Porto, Braga e Coimbra. 

M.”º Lagrange, uma das primeiras can- 
toras que tem vindo ao Rio de Janeiro, par- 
te n'este paquete para Londres e Pariz. 

A actriz portugueza Eugenia Camara não 
tem aqui tido grande acolhimento. Ella re- 
tirou-se das Variedades e acha-se outra vez 
no Gymnasio. 

Das províncias nada me consta de in- 
teresse. As ultimas notícias da Bahia são 
mais favoraveis. 

Terminarei esta correspondencia com 


nossa cidade, em um dos dias - 
mana passada. E" original.e engraçado. Ha- 
ia ancorades no porto 27 ou 28 navios por- 
luguezes e entre elles dous — «Alexandre 
Hereulano» e «Eurico». Alé aqui vaia cousa 
bem. Um dia acordam os capitães, ou mes- 
tres dos dous barcos, e depois de grandes 
dares e lomares, pegam-se á unha e vem 
ambos catrafilados para o consulado! Abi 
seguiu-se um dialago interessante. 

— Porque o «A. Herculano» não ne- 
cessila de cousa nenhuma do «Eurico», pó- 
de-lhe ainda dar muita braça de cabo e 
muita bolacha de meza. 

— Eu é que podia dizer isso. O «Eu- 
rico» é novo e o «A. Herculano» é uma 
peste: faz agua que dá obra para 10 bom- 
bas. Ainda o hei-de vér fazer da quilha 
portaló. E isto não está longe, que já o 
mastro grande vai meio arreado a prôa. Fe- 
che a escotilha, mestre, que commigo vai 
mal. Aprôe a outro porto; cá com o «Eu- 
rico» faisca, não póde. 

Hia neste pé o dialogo quando um 
dos primeiros empregados do consulado fez 
entupir os dous capitães, e feita a paz en- 


tre «A. Herculano» e o «Eurico», voltaram, 
os mestres para bordo. 

Vejam, se o grande Herculano (sem ser 
o barcu) sabe disto, se não mostrará indi- 
gnado. Dizerem que já lhs vai o mastro, 
grande arreado... a elle, que sempre-de ver-| 
ga alta srrostou os lemporaes desfeitos d'es- 
ses pernilongos Neptunos: que por ahi, em 
sêcco, lhe ladravam aos calcanhares... a elle, 
mestre de abordagem! E o «Eurico» sem 
bolacha | Faltava mais esta miséria ao va- 
lente enamorado | Não te bastava, cavalleiro 
negro, impossivel que votaste é 


o amor 


O heroes 


Foi 
pena, porque alguns haviam de-contar a 
cousa com chiste. 


— —T— 
PORTUGUEZES FALLECIDOS NO RIO DE JANEIRO 
DESDE 23 D'AGOSTO A DE SETEMBRO DE 1860. 


Bento Narciso Corréa, 24 annos, soltei- 
ro — Catharina Coetana de Jesus, 31 a — José 
Valadares, 18 a — Francisco Alves, 31 a — 


José d'Almeida, 40 a. s — Luiz Pereira, 25 


a. s— Manoel Ribeiro, 48 a. casado — Anas- 
tacia Cerqueira, 40 a, viuva — Joaquim Gon- 
calves Barboza, 18 a — Manoel Pires Soares, 
20 a. s — Manoel Pereira Gomes — Benja- 
min Antonio Carneiro, 50 a. c — José Ma- 
chado, 40 a. c— José Nunes, 25 a. s— 
Francisco José, 50 a. viuvo — José Garcia, 
34 8. viuvo — João Pereira des Santos, 1 

a — Antonio José Corrêa, 28 a. s — Victo- 
rino José Pereira Leite, 14 a — Francisco da 
Rocha, 31 a. c — Francisca Marianna, 20 a 
— Ernesto Guedes, 17. a — José Francisco 
da Costa, 90 a. c — Manoel Ferreira d'Al- 
meida, 38 a. c—José Maria, 53 a. s— 
Manoel Antonio d'Oliveira, 26 a. s — Mar- 
garida Izabel, 19 a. s — Patricio Cardozo da 
Silva, 30 a. c — Maria da Conceição Milhei- 
ro, 24 a. c— Miguel Archanjo da Silva, e 
— Manoel José de Medeiros, 29 a. s — Dio- 
go Lourenço, 16 a — Anna Nogueira de Sou- 
za, 40 a. s — Antonio Joaquim Augusto da 
Silva, 39 a. s — Luiz Vieira, 24 a. s — An- 
tonio Augusto, 26 a. s — Manoel Pereira, 
20 a. s— Juão Rodrigues de Faria, 26 a. 
c— Justino José da Silva, 56 a. s — Ma- 
noel Alves d'Almeida, 52 a. c — Rosa Ma- 


€ — Antonio Maria de Miranda, 35 a. s—An- 
tonio Joaquim Teixeira Leite, 51 a. « — José 
de Souza Azevedo, 50 a — Antonio Ricardo 
de Souza, 32 a. s — Pedro Madeira d'Abreu 
Brandão (desembargador), 71 a. c—José Lau- 
rianno Villares, 44 a. s — Joaquim Pedro de 
Sá Araujo, 14 a. s — Francisco dos Santos 
Oliveira, 17 a. s — Antonio Joaquim da Sil- 
va Guimarães, 45 a. s. — Francisco Machado, 
23 a. s— José Thomaz d'Araujo, 33 s. 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa N.º 223 pe 29 DE SETEMBRO. 
MINISTERIO DA FAZENDA. 

Annuncio para venda de fóros incorpo- 
rados na fazenda nacional, perante o gover- 
nador civil do Porto, nos dias 5 e 6 deno- 
vembro. 

MINISTERIO DA GUERRA. 


Ordem do exercito n.º 38. 
ee em 


RECORDAÇÕES DE UM 
ENFERMO 
(Conclusão — do n.º 225.) 
HI 
De Cintra 


À viagem dé Cintra a Lisboa feita por 
dous homens dentro de um caleche, de nou- 
te e sem luar, não é para longa narração. 
O lestor está imaginando que os dous ador- 
meceram a poucos passos de Cintra, depois 
de concluida a habitual conversação ácerca 
do tempo e das horas da jornada, e que só 
acordaram nas ruas de Lisboa. O leitor ima- 
gina mal. Nenhum de nós podia dormir. 

Eu vinha doente. A enfermidade, que 
devia obrigar-me a adiar a minha viagem 
durante quinze dias, principiava então a as- 
sumir um caracter grave, e a apurar-me 8 
paciencia com dôres agudissimas. Esta mo- 
lestia, em oceasião tão inopportuna e a tan- 
to distancia da minha familia, não me cau- 
sava unicamente incómmodo physico. A in- 
quietação e sofrimento moral eram igual- 
mente agudos. 

E para aggravar este estado, já de si 
pouco supportavel, linha-me sido impossi- 
vel fazer visita a um mancebo [1] que sem- 
pre estimei muito, e que toda a gente com 
razão aprecia em Portugal e em França, on- 
“de ha tempos esteve em commissão do go- 
verno, que desempenhou como poucos. Ten- 
do de familia o nome do nosso célebre im- 
provisador, não é parente d'elle na vida des- 


1) O snr. José Vicente Barbosa du Bocage, 
que ha pouco desempenhou em França com o maior 
zêlo e excellente resultado uma commissão do go- 


cuidosa e vadia. Seha homem adstriclo aos 
seus deveres e zeloso do cumprimento das 
obrigações que lhe incumbem como profes- 
sor, é este excellente rapaz, apesar de uma 
saude debil que às vezes o faz parar nas suas 
uteis fadigas. Realmente vim descontente de 
o não ter podido abraçar. 

O meu companheiro de viagem, esse, pe- 
lo contrario, vinha nas melhores disposições 
physicas e moraes. Sempre lhe conheci uma 
saude de ferro. A's vezes lá se queixa do 
estomago ou da cabeça, em todo o caso de 
algum orgão importante, mas aqui para nós, 
não haveria junta de saude que o não desse 
por prompto. Quanto ao mais, o seu cara- 
eter jovial e facil de contentar conserva-se 
sempre em afinação alegre, o que é uma for- 
tuna para quem viaja com elle. 

E realmente o foi para mim, porque de 
tal fórma soube combater o aborrecimento 
em que'eu vinha, que a jornada me pare- 
ceu mui curla, e cheguei a esquecer as dô- 
res de diferentes especies, que me alormen- 
tavam. À alegria, o contentamento commu- 
nicam-se como a tristeza e a melancholia. 
Eu já fiz uma viagem com um belga desde 
Colonia até Hamburgo. Era o ente mais lo- 
bregamente carrancudo e môno, que eu le- 
nho encontrado cá na terra. Ao chegar ao 
Hanover já eu tinha as lagrimas nos olhos, 
e no trajecto do vapor até Hamburgo prin- 
cipiava a meditar no suicidio. 

Pobre belga ! Era filho de gente casa- 
da, mas tendo sido annullado o matrimo- 
nio dos paes, ficou bastardo. Um lio ma- 
terno, hollandez riquissimo e burg-mestre 
de uma villa qualquer perto do Rheno, 
deixou-lhe toda a sua fortuna, porém a 
falta de uma solemnidade invalido o tes- 
tamento, e a herança passou a outros pa- 
rentes. Ajustou casar com uma herdeira 
abastada em Allemanhia. Tudo estava prom- 


verno, pelo que me parece que nem lhe disseram: 
Muito obrigado! 


Pto. A céremonia devia ter logar no dia se- 
guinte, porém a noiva morreu-do uma apo- 


plexia fulminante vinto e quatro boras an- 
tes da solemnidade nupcial | E então que 
tal era a má estrella deste riste subdito do 
bom rei Leopoldo ? 

Livrei-me d'elle em Hamburgo adian- 
tando de dous dias a minha partida para a 
Prussia. Eu já não sabia de mim. Com a 
companhia d'este desgraçado , Deus sabe o 
que me viria a. acontecer | Não descancei 
em quanto me não vi em Berlin installa- 
do em uma das bôasghospedarias do Unter 
den Linden. (2) 

E assim mesmo estava com receio de 
o vêr entrar pela porta dentro, temor in- 
fundado segundo vim a saber mais tarde 
O nobre belga, tres dias depois da minha par- 
tida de Hamburgo , deitou-se ao Elba, mas 
como tinha por sina que ludo lhe sabisse 
incompleto, não se afogou. Tiraram-6 a lem- 
o de lhe salvar a vida, porém sobreveio- 
lhe uma congestão cerebral que finalmente, 
o libertou de todos os seus tormentos. Lu- 
gubre creatura! A terra lhe seja leve | 

O meu companheiro de viagem não é 
destes. E” homem de seu natural alegre e 
de jovialidade communicativa. E bem o mus- 
trou n'esta occasião, não perdendo ensejo 
de me distrahir com historias que me eram 
desconhecidas e que folguei de saber, com 
anecdotas curiosas e alé com versos da pro- 
pria lavra, pois que -o. nome com que fa- 
miliar e geralmente o designam, não é uni- 
camente alcunha. 

Sahimos de Cintra com a volocidade que 
comporta a encosta pela qual começa a es- 
trada para Lisboa, e em breve chegamos 
4 Sopa, onde o omnibus estava parado a 
pedido dos viajantes, amadores das prover. 
bises queijadas. Pois o tal omnibus, que sa. 


(2) Unter den Linden é o mais bonito passeio 
e rua de Berlin. Alli estão situadas as melhores 
hospedarias. E” a melhor cousa da cidade e para 
isso não precisa muito, porque Berlin é uma terra 


he de Lisboa sem gente, d'esta vez regres- 
sava á capital com numerosos passageiros. 
Ficamos de mau humor, Aquelles homens, 
diziamos nós, compram as queijadas todas 
e nós ficamos logrados, ii 

E eu que as prometti sos meus rapa- 
zes, murmurava o meu companheiro | E en- 
tão eu que as prometti a mim mesmo ! N'este 
meio tempo largou o omnibus e a altenção 
das meninas que vendem as queijadas vol- 
tou-se inteiramente para nós. Ainda resta- 
vam duas duzias e meia, as quaes imme- 
dialamente passaram para o caleche e toma- 
ram lugar nos dous assentos de diante em 
face das nossas respeitaveis pessoas. 

Em breve tornamos a encontrar o omni- 
bus, e o nosso cocheiro passou-lhe adiante 
com denodada ousadia e grande: confiança 
no esforço das mullinhas. Graças á consum- 
mada habilidade com que o Automedonte 
soube conservar a distancia e vigiar cons- 
tantemente as perfidas manobras do omni- 
bus, viemos por largo espaço em trium- 
phante corrida, deixando o tal vehitulo con- 
fuso e envergonhado quanto estes sentimen- 
tos podiam manifestar-se n'aquella grande 
carroça e em noute escurissima. 

Tudo isto foi glória vã como grande 
parte das glórias d'este mundo | Mais adiante 
encontramos tantos carros, e guiados por 
sarreiros tão insolentes, que não só tivemos, 
que parar, mas ainda em cima ouvimos uma 
bôa ladainha de pragas e maldições, que os 
homens traziam de reserva e de que pare- 
ce desejavam desfazer-se. Veio-mu então á 
ideia, que a presença de dous municipaes| 
a cavallo n'aquella bôa estrada de Cintra 
não teria grandes inconvenientes, e que em 
muitos casos seria mais util do que o ser- 
viço nocturno que elles fazem na cidade. 

Yencida esta difficuldade dos carros e 
abrandado o genio pouco amoravel dos car- 
reiros, pozemos. inteira confiança no cochei- 


assoz feio, lrisle € monotona, 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS O COMNERCIO 
INDUSTRIA. 

Conclusão dos mappas que fazem parte do 
relatorio da administração geral das mat- 
tas do reino. 

A dE plaeação da tabella da distribui- 
ção da despeza d'este ministerio pai 

de 1860 a 1861 as 
Tan SUAS 

INTERIOR. 

LISBOA, 30 DE SETEMBRO. 
[Corresp. part. do «Commercio do Portos.) 

A questão da; moeda é em Portugal, 
questão addiada e não resolvida. 

Carecemos de a estudar sériamente, por. 
estamos sofirendo prejuizos de impor- 
tancia com a incertesa-aclual, 0 00004 

A nossa moeda de prata, subsidiaria em 
virtude da lei, é demasiadamente fraca, para 
funecionar de facto como funcciona, de meio 
circulante parsilelo ao ouro. 

Não tomem alguns leitores como estra- 
nha á correspondencia diaria: de Lisboa, esta 
materia, porque. devendo a nossa carla, re=- 
Mectir quanto seja possivel os acontecimen- 
tos do dia, obedecemos a esse preceito, fal- 
lando em um ponto que ouvimos: discutir 
emicirculos, que não são dos menos im- 
portantes para a gerencia dos negocios pu- 
blicos. 

Nem só Portugal tem que pensar nesta 
materia. 

Na Belgica M. Prové, um dos seus fi- 
nanceiros mais práticos, publicou um li- 
vrinho, que lemos com a mais viva salis- 
fação, pela clareza com que se poem ao 
alcance de todos, as phases de uma questão 
que é complicadissima. 

O author sustenta: fundamentadamente , 
o emprego do ouro e da prata, na circola- 
ção menetaria da Belgica. 

A França está procedendo a um inque- 
rito sobre o fabrico da moeda, e já temos 
noticia de algumas informações, que susten- 
tam-a conveniencia de que o governo não 
mantenha o exclusivo do fabrico da moeda. 
- Em Madrid está servindo ha poucos dias, 
a casa da moeda, reformada radicalmente 
com a introducção das machinas e methodos 
mais aperfeiçoados da Europa. Temos noti- 
cias tão lisongeiras d'este magnifico estabe- 
lecimento, que lembramos so governo 9 al- 
vitre de o mandar visitar por pessoa com- 
petente. 

'A.par das novas minas de prata que 
se descobrem, continuá na producção do ouro 


netarios. 
- Temos uma prova do facto na «Gazeta 
Mercanlil de S. Francisco da California». 
Eis-aqui uma estatistica que lêmos n'aquel- 
le jornal com referencia ao primeiro trimes- 
tre de 1860: 
Metal recebido das minas do norte 8.144,865 


“» » » dosul 2.688,364 
Em pezos fortes 10:833,229 


* À exportação foi no mesmo periodo de- 
10:122:229, 

Comparando o 1.º trimestre de 1859 com 
o de 1860 existe um augmento de producção, 
a par d'este, na importancia de 1.215,491 
pezos fortes. 1 e 

Chegou hontem osnr. visconde de Moura, 
nosso representante na Russia. 

O snr. Calheiros responde hoje na «Re-" 
volução de Setembro» à accusação que lhe 
tinha sido feita, por uma correspondencia, 
publicada n'aquelle jornal, ácerca de ter re- 
cebido indevidamente uma ajuda de custo 
pela visita ás ilhas de Barlavento. O snr Ca- 
lheiros publica a portaria em que o snr. 


randes vantagens que um escrivão, lega!- 
mente escriptor publico, leva a um jorna- 
lista, escriptor publico por decreto da pro- 
pria authoridade. 

O meu companheiro com exemplar mo- 
destia declinava as honras, de que eu lhe 
ia indicando a lista, e a tudo quanto eu 
allegava em favor do Amno do Nascimento 
respondia com a opinião geral pouco favo- 
ravel aos escrivães. Eu bem sei, dizia elle, 
que o conceito em que nos teem é injusto, 
mas o facto é que o povo não nos é af- 
feiçoado. 

Eu não sei se o povo lhes é affeiçoado 
ou não, mas O que eu sei e sustento é que 
um escrivão vale mais que um jornalista. 
E senão vá ouvindo. Na monarchia velha e 
nos tempos em que as honras e graduações 
não andavam á mercê de quem as: queria 
apanhar do chão, como se chamava o pri- 
meiro ministro do rei? Não-se inlitulava, 
jornalista, nem - escriptor, nem litterato; o 
seu titulo era Escrivão da Puridade, escri- 
vão, já vê! E 
Essa é magnifica. Nesse tempo o rei 
tinha Vossa Mercê ou quando muito Al- 
teza, 

Pois olhe que não perdia com isso. 
Talvez fosse melhor obedecido e mais ama- 
do do que depois da entrevista de Guada- 
lupe, em que Philippe II lisongeou D. Se- 
bastião dando-lhe o titulo de Magestade. 
Os escrivães da Puridade transformaram o 
nome em secretarios de Estado e esquece- 
ram-se dos collegas da justiça, deixando-os 
para todo o sempre com o nome de escri- 
vães! Foi maroteira ! Mude essa designação 
para a-de secretarios e verá como o povo muda 
tambem de opinião. O nome ás vezes é tudo. 
Decididamente está a brincar commigo. 
Então quer-me convencer que um escrivão 
valo tanto cá na ordem das cousas humanas 


ro e continuamos a conversação que havia como um escriptor que em meia duzia de 


pouco começaramos ácerca das muitas o 
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Ferreri, desvaneceu os seus escrupulos, au- 
thorisando o recebimento dessa ajuda de 
custo. 


O novo commissario do theatro de D.inal que ha dez annos se publica n'esta ci- mos da 


Maria II está renovando as escripluras dos 

actores e pareco resolvido a conservar Os 

existentes, e a escriplurar a snr.? Soller. 
Já que faliamos em theatros, vem à 


proposito mencionar que se espera com a/suma breve o lugar que dignamente oecu-| cargo de 
(pava na esphera do jornalismo. | 


costumada enciedade a proxima abertura do 
theatro deS. Carlos, a qual será quarta feira 
proxima, conforme já noticiamos, subindo à 
scena o «Poliuto», de Donizetti. 

- Entra nesta opera a prims-dona Gaz- 
zoniga, 

4 noticias que bavemos podido coligir 
de alguns jornses de Italia, de França, dos 
Estados-Unidos e de Cuba ácerca d'esta can- 
tora dão-nos bem fundadas esperanças ds 
que o intelligente publico frequentador de 
S. Carlos não terá de queixar-se de a ha- 
verem podido escripturar para à nossa scena 
lyrica. , 

Mad. Gazzaniga reune á sonoridade na- 
tural da sua voz nm excellente methodo de 
canto e uma grande força de expressão dia- 
malica; este ultimo requisito, cuja falta 
muitas vezes se tem perdoado em cantoras | 
de decidido merito, de que mesmo entre 
vós poderiamos citar exemplos, é Lodavia | 
nes que O possuem um realce summamente 
recommendavel, porque o theatro não é 
simplesmente uma academia de musico; 
n'elle ha o drama, e o drama pede muito| 
mais que o mero recreio dos ouvidos. Es-| 
tamos em vesperas de podermos julgar por 
nós mesmo do merito d'esta artista que to- 
davia nos chega, força é dizel-o, precedida 
da mais favoravel reputação. Os outros ar- 
tislas que desempenham a opera são oste- 
nores Agreste Grossi, o baixo Bianchi e 
baritono Celestino. 

Não abranda em Lisboa o enthusissmo | 
pelas touradas. Hoje ha corrida no Campo, 
de SanVAnna, e ámanhã em Paço d'Arcos. 

Para a festa do Passeio em beneficio do | 
monumento de Camões e a qual so reslisa- 
rá no domingo proximo, desejamos concor-| 
rencia tão activa, como a que não faltará) 
ás touradas. 

No Brazil é que a subseripção para'o 
monumento do grande poeta foi recebida 
com verdadeiro enthusiasmo. De algumas ljs- 
tas que so tinham sommado se inferiu que 
não estava já em menos de cincoenta contos, 
á sabida do vapor chegado aqui bontem, o 
que é igual.a vinte e cinco contos fortes. 

Foi preso um menor que vendia caule- 
las falsas da Misericordia. A prisão foi' mes- 
mo av pé do Limoeiro. A menoridade: está 
dando esperanças que não são muito agra- 
daveis. 

Tres marinheiros que vinham com alta 
do hospital dá marinha, mas debaixo de pri- 
são, alvoroçaram a cidade do lado da: Fun- 
dição hontem de tarde. Armados de facas, 
conseguiram fugir á escolta, que era apenas 
de dous homens armados e um furriel des-, 
armado,'e com lal impeto e desespêro amea- 
gavem quantas pessoas se aproximavam d'el- 
les, que, ao «cabo de muito trabalho, [oi 
possivel prender dous, tendo desapparecido 

o .terceir 
a SM Fermando-augne 
tou a sua colleeção de quadros portugue- 
zes, comprando o bello quadro do sar. Chris- 
tino «Recordações de Leiria». 

Soubemos hontem á noute que o vapor 
«D. Maria Il», que foi da Luso-Brazileira;, 
está na esquadra de Garibaldi. 


peer cmeme roma vor mrpeen aros sperm 


NOTICIARIO. 


Noticias commerciaes.— Pelo pa- 
quete que hbuntem passou do norte para o 
sul, receberam-se nolicias de Inglateria de 
27 de setembro. Vimos cartas de Londres 
muito esperançosas a respeito do mercado 
de vinhos do torto que continuava com al- 
guma animação. De vinhos buixos achava-se 
o mercado algum tanto desprevenido e por 
isso não havia receio de baixa no preço deste 
genero, 

“Nos generos coloniaes havia alguma apa- 
thia. Os assucares que foram postos em 
leilão, pela maior paste foram retirados. Os 


arrozes continuavam firmes. Chá bastante 
frouxo. 


Suspensão. — O «Porto e Carla» jor- 


trade, por motivo de arranjos iypog 

te de administração, de que care! 

deu temporarismente a sua publica 
Folgaremos que o nosso collega, reas- 


phio 
uspen- 


Academia Polytcehnica. — Hou- 
|ve hiontem conselho academico em que se 
resolve ti lugar a abertura solemne,| 
para a distribuição dos premios, no dia 10 
do corrente. Os aclos que ficaram para este| 
mez devem principiar ho dia 12, e a aber- 
tura das aulas para y anno lectivo de 1860) 
a 1861 terá lugar no dia 22. 

Enfanticídio. — Hoje ás 7 horas da 
manhã appareceu na praia de Villa Nova, 
junto 4 barcassa dos banhos, o cadaver de 
um menino que fôra lançado ao rio. nú, que 
pelo auto"a que se procedeu se diz tinha 
um mez de idade. 

Se é horrorozo vêr uma mãi abandonar 
o innocente a quem deu o ser, é alroz e sem 
vome na lingusgem humana a que o priva 
da vida, tirando-lhe a existencia que lhe 
déra| 


acontecimentos ás difficuldades que ba para 


lde ferro de leste 


AMtribuem-se por ahi estes revoltantes| 


ERCIO DO PORTO. 


relecer uga mercado em | 
s daquela par 
miamento policial. 
3 igão do governo 
f > regulamento policial e santlario 
das toleradas do concelho duPocto e” da 
de Villa Nova de Gaia mandado adoptar pelo 
snr. visconde de Gouvêa quando exerceu o 
nvernador civil d'este districto. 
rtadas providencias, se, como 
ar, à prática não desvirtunr O 
ento que as dicljra. 

Caminho de ferro de 
Segundo diz o «Transtagano», fui 
mente resolvido pelo governo que 


poder 
dos morad 
Ete 


aficio 
Ja 


sibum 


é 
| 
pen: 


9 caminho 
passe nas proximidades da 
praça de Elvas, junto á quinta do Pinho- 
Ferrão. 

Assim fica satisfeito o desejo dos que 
queriam o caminho de ferro dominado pela 
artilheria da, praça. 

Bazar philantropleo.— Por occa- 
sião da feira annual de Portalegra, levou-se 
alli á realisação um bazar, dirigido pelo de- 
putado o snr. João da Fonseca Continho e 
outros cavalheiros, em beneficio dos melho- 
ramentos necessarios do hospital da Miseri- 
cordia d'aquella cidade 

Entraram numa nrna 60:000 bilhetes, 
cujo preço era de 20 réis cada um. Até an 
dia 17 de setembro tinha rendido a loteria 


a exposição na rada dos engeitados. Seja 


que Os meios de fazer cessar espectaculos 
taes que répugnam á civilisação christa. 


um individuo da rua Formosa, mandou a 
criada és compras para as quaes lhe deu 
800 reis. , 

A criada não voltou, tendo de mais a| 
mais levado mm «capote que era dos amos. 

O amo foi queixar-se hontem ao rege-| 
dor de Santo Ildefonso. Veio a saber-se que | 
a criada eslava b'uma casa, na rua de San-| 
to Ildefonso, onile a foi procurar um cabo 
de policia acompanhado do qneixoso. | 

A criada ouvindo a voz d'este, quando| 
entrou na casa a perguntar por ella, preci-| 
pitou-se por, uma janella, que dá, para, um| 
saguão; porém leve a felicidade de cahir| 
sobre um telhado, porque a não ser assim, 
a queda ser-lhe-hia fatal. 

Entregou o capole, mas não assim os 
800 reis que disse lh'os tinham roubado, 
sendo, este o motivo por que não voltara a 
casa dos amos. 

Posse. — Tomou posse, no domingo, 
da direcção da linha telegraphica de Valen- 
ça a Coimbra, o snr. alferes do corpo te- 
legraphico Luiz Teixeira de Figueiredo, 

Fallecimento. — Falleceu o revd.* 
Francisco de Panla de Sá Pereira Farinho 
reitor lilular da freguezia de Santa Marinha 
d'Avanca, no concelho d'Estarreja. Tinha 
93 annos, é foi vigario da vara, por difle- 
rentes vezes, na comarca da. Feira. Exerceu 
tambem o cargo de secretario do bispo do 
Porto 1. Antonio de S. José e Castro. 

Ouíro. — Na noule de sexta feira para | 
sabbado, da. semana passada, falleceu em S.| 
Bartholordeu, proximo a Esposende, a tx.Mã 
snr.* D. Delfina Machado, espoza do juiz da 
relação do Porto, o snr. João Nuno Silverio 

que umes de Lima, e filha do pro- 
o snr. Radrigo de 


prielario d'esta cidade 
Abreu Machado. : 
Outro, — Falleceu tambem entes de| 


hontem a mai do snr. José Dias Alyes Pi- 


tura não diz 
fanos na arte.) SA 

Santo Antonio do Penedo. — 
Esta capella situada no largo das freiras de 
Santa Clara, e que, segundo referem as chro- 
nicas, foi a primeira que em Portugal se 
consagrou a Santo Antonio, vai set vendida. 
- Acha-se em, estado de completa ruína, 
e por isso o seu, valor não será tal que mui- 
to aggravo os embaraços do municipio, , E' 
por tanto á 6xe.B% camara municipal a quem 
compete fazer acquisição d'este edifício para 
mais tarde desobstruir aquelle largo, e alli 


somos pro- 


E IJOS TT 


on não Seja esta à causa, cumpre se bus) 


O que faz o medo, — No sabbado,| 


5108000 réis. Dos premios existentes, que 
erâm os de maigr valor “resolvem a” dire- 
egio que se fizesse leilão, porque, sendo al- 
guns susceptíveis de deterioração, não per- 
wittiam a duração do bazar. 7 

“Necrologio. — O general, marquez 
de Pimodan, que succumbiu aos graves fe- 
rimentos que recebeu nó combate de Ua- 
lelfidardo, era um antigo oficial da guarda 
real de Carlos X e pertence à uma familia 
nobre do Pariz; á 

O marquez"de Pimoden' serviu no exer= 


franeez e com a condição posta 'por elle de 
que deixaria immediatamente' o serviço da 
Austria nb caso de' que esta potencia Livesse 
guerra comia França. 

Deixando o serviço da Austria, passou 
a servir no exercito: pontilicio como imme- 
'diato do general Lamoriciêre. A familia Pi- 
modan- reclamou e corpo do general. O go- 
verno piemontez annuiu ao pedido e resol= 
veu enviar-lh'o acompanhado por um dos 
'eapellões do exercito pontificio, 

No. combate de Perusa morceu M. de 
Maistre, capitão do exercito ponlificio e so- 
brinho do conde José de Maistre, celebre 
escriptor saboiano, que sustentou a supre- 
macia Lemporal do Papa e a lheocracia, e 
que acompanhou o rei da Sardenha, Carlos 
Manoel, para a ilha da Sardenha quando os 
seus Estados foram, invadidos pelas tropas, 
da republica franceza. 

No dia 13 de setembro falleceu em Roma 
o cardeal Gabriel Férreti, que foi secretario 
de Estado nos primeiros annos do pontifi- 
icado de Pio IX. Tinha nascido em Ancona 
a 31 de janeiro de 1795 e proclamado car- 
dial no consistorio de 8 de julho de 1839. 

EBoma. — Os acontecimentos que se 
estão dando nos Estados pontificios tornam 


cia sobre à cidade eterna: — : 
* Roma está siluada nos duas margens 
do Tibre sobre 12 collinas [montes Capitoli- 
no, Palatino, Quirinal, Aventino, Vaticano, 
Viminal, Esquilin, Janicula, Calius ou Late- 
ranos, Testaceus, Citorias e Pinicins]. En- 


po das romanos). 

O Vaticano e o Quirinsl [on palacio de 
Monte Cavallo] são duas residencias, magai- 
ficas do Papa. - 2 ) : 

— No tempo de Leão IIT, o Iconoclasta, em 
728, toda a Romania se sublevou, contra 
o exarçhado e formou, uma republica inde- 
pendente, governada pelos Papas. 

Ameaçada ora pelos imperadores de Cons. 
tantinopla, ora pelos lombardos, pediu o au- 
xílio dos reis írancos. Depois da quéla do 
exarchado, em 752, e do rei dos lombardos, 
em 774, a doação dé Roma e seu ducado, 
que Pepino tinha'de algum medo feito ao 
Papa, foi confirmada por Seu filho Carlus 
Magno e collocada debaixo da protecção da 
França. q E > 


-/e da alia, 


cito: austriaco com authorisação do governo| 


de algum modo interessante à seguinte noti- 


tra-se m'ella por 15 portas [teve 37 no tem- 


Depois da morte d'este rei, a authorida- 


de dos Popus e Roma solireu muilas, aler- 
Imativas. 7 


| 


Pa 
No seculo X, domindmemo Roma a fa- po 


dop 


sado, sté Othon E, que, em 992, cum- ten 
tprim 


as freções. | 
ordem continaou no tempo de Othon | 
Ile vil, mé Henrique IL. 

Henrique IM sugeiton Roma à toi dos| 
[imperadores, imponio-lhe Papas da sua es-| 
(color q 

Em breve os Papas tiveram de defender 
contra us-imperadores a liberdade da igreja 


] 


Ba 


qu 
qu 
Henrique IV, depois de tres sitios [108 [de 
82 e 83], tomou Roma, expulsando della, 
em 1084, Gregorio VIE. Durante a conter 
(da de Innocencio IL e Anacleto If, em 1140, 
ete., Arnaldo de Bre-cia estabeleceu em Romy, 
a republica e um senado, e a cidade só se! 
submetteu de novo ao Papa cem 1149. 

Quando, em 1241, Frederico IL marchon 
sobre Roma, fugiu d'alli Gregorio IX, 

Em 1281, os nobres senhores de Roma 
recusaram receber o Papa Martinho 1. 

Em 1347, favorecido pela áusencia dus 
Papas, que, desde 1309, residiam em, Avi- 
gnon, o famoso Rienzi estabeleceu em Roma 
ja republica, que durou pouco. by 

Quando, em 1377, os Papas vollaram 
para Roma, as grándes familias dominaram 
mais do que elles até ao seculo XVI. 

Aloxandre VI, Julio Tl e os dous Papas 
Medicis [Leão X e Clemente VII), de 1492 
a 1534, consolidaram o poder dos Papas. 

Roma foi tomada dé assalto, em 1527, 
pelo condestavel de Bourbon. 

A dominação dos hespanhoes na Italia 
restabeleceu a ordem em Roma. & 
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A paz de Luneville, em 18M, a restituiu a 
Pio VII; porém, em 1808, Napoleão annexou 
Roma e a maior parte do Estados da igreja 
jao imperio francez, declarando Roma 2.º ci- 
dade do imperio & capital, do departamento 
do Tibre. 

Em 1814, restabeleceu em Roma o po- 
der dos Papas, que governaram pacificamente 
até 1848 quando alli so proclamou a re- 
publica. vá 

Pio IX, que fugiu para Gaeta, foi, em 
1849, testabelecido pela Franca no solio pon- 
líficio. 

Endastria sericola. — Existem ac- 
tualmente na Inglaterra 300 fabricas de se- 
da, em que trabalham dous milhares de fu- 
sos, movidos por machinas, que no conjun- 
clo representam uma força de 400 cavailos. 

A Inglaterra exporta annuslmente 7 mi- 
Ibões de arrateis de seda em yama ou crua. 


ou 
rá 
o 


lia 


ro: 


pai 


mg 
(comunicado) é 

No domingo passando pela rua do Cam-|- 

po Alegre, Manoel Gato, de Lordello, muito vê 
embriagado, dirigiu! palavras cobscenas va a 
umas pequenas filhas de Antonio d'Oliveira. 
Éste-e um irmão sabiram de casa e depois 
de altercarem com o primeiro o espancaram. 
Intervieram dous cabos de policia e o motim 
tornou-se mais grave, incommodando toda a 


; Vem o: provocador nem os espancadores ds 
oram prezos | ' e Ri sto )o 
Pp 5 Ea sal EE a j 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 27, de Pariz de 
25, do Havre de 23 e de Bruxelas. na 
: e iii & 


pr 


piemonteza 


| prali 
almirante Persáno 1 


oh 


a! 


E 


eh 


inilia Marozia, que dispôz escandalosamente declarar que, privai 


nibaldi 


Manoel" para Napotes, 


trancezes só estão em Roma para defend 
a pessoa do 
guir agora com energia a annex: 


oir n'uma só mão todo: 
tação de Veneza. 
tro) 


mei 
Trieste. Sobré o Pó! tom 


mistas. 


ota q 
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a ati 


ribaldi. 


eruditas 


un 


As noliciaside dres dizem que q 
pa estava dégidido ir de Nofado de- 
is de dirigir pm caia» á Europa, para 

da sua aulhoridado 
lego uso dos seus di- 
tos espirituacs,.e que deixa Roma na es- 


oporal, não fem p 
rei 


perança de voltar em melhores tempos. 


As mesmas noticias dizem que esco- 


!herá para residencia ou Wurzbourg, na 


viera, ou Mahou, capital das Baleares, 
Estas notícias são inconciliaveis A 
o dá o despacho de honlem, noticisado 


e a França reforça a guarnição de Roma 


com mais uma divisão e que o Papa não 


ixa aquella cilade. 
A E Turin confirmam de al- 
m mado esta versão, dizendo que o Santo 
dre pede que ensse na aÃ de san- 
e inutil e que a França, a todo o custo, 
impedir a prolongação da guerra. . 
E provavelimanta isto o que dá ori- 
m ao bonto de ui proximo Congresso. 
A desintelligencia entre Turin e Gu 
Idi é cada vez mais accontaada, é c 
ma-só q existencia da carta em que 6 
pediu a demissão de Cavour é Pari 
», assegurando-se que o roi rêi E 


nistituciónal, Ubrigado “a conformar” 
tos com a vontade d 


: Tia ra 
em linguagem severa, que era no 
Ú ao 


ait, é que 


dous, ministros permanecetitm nos seus pos- 
tos er 


péla 


up 


quanto “a'elles fosse mantid 

nfiança dos! Viradisáid do a 
Victor Manoel parece 

diçeeção ERR italinno. 
“Ao passo que os despachos de Tarih 


disposto a tomáf 


manias 


dizem que em Liorhe biam embarcar 5: 
homens de tropas piemontezas parada S 
lia, onde se proclamará imneiliatamente 


Berthier, em 1798, publicou a, republi- |annexoção, ei Turin e Poriz dá-se” comi 
ca em Roma. resolvida à proxima pastida do rei Victor 
in99b urndo Rima! 


- Esta visgem, se se renlisar, completerá 
efeito da expedicção romana, e asse; a 
a authoridalo moral do' ialidáto obra 
movimento italiano.” 0) “9 6 mia 

A «Opintone» de Turin, orgão semicom- 


eial do governo sardo publica am impor- 
tante artigo, que encerra tnlvaz'os elei 
tos d'uma reconciliação entre Napoles e Turin, 


rando como 
sto que 0: 


O jornal ministerial cons! 
a questão romana, 


Papa, diz que é preciso. 
o ta Tta- 

central é inferior ao Piemonte, pata reu- 
a dos 'os meios finane 

s e militares proprios a assegurar à liber- 


“A Austria pôr sua parte trácta de pres 
rar-sê pará esta eventunlidade! Accomula 
; no Veneto, é stspenieu todos os t 

g diredo, do caminho do fé 

concan 
opiod  LObEIuAai BO J8107 


“Na presença drtáfês factos mial póde 
rs ig a 


mo 


prose- 


2 
Es 


vipashy 


im encontr 

llaria napolitana e os 
ando, muitos d'estes prisionei 
- Alguns bispos foram desterra 


ne 


j 

“A «Gazeta oflicials de Gaeta | 

oclamações, estimulando as Wogbs 
d 


Reproduzimos hoje o toleg a que|sustentem e defendam a cidade de 
hontém recebemos, porque só pôde ser pu-j0s, foriês de Messina, 
bticado numa parte da tiragem, que ainda Um soon raph (de 
E por faz i “quando nos veio é nas Ea datail (ê mM, que à of ) 
prevista a queda de Ancona que elle. vi neral Massi com os cai o 
cada no dia 29. Et E é Qtd Entrou em Civitta- briga fazendo BO pri- 
ni tinham concentrado em volta de Antonia |Sloneiros e deeupando a k pindeza 


it80 º DucB” Bbclipod Cord! nã 
Nado o 
s franco as do dirigi para Civilla-Vec- 
a et PCRTRETO OMNI duo ob 617 
) «Pótria» d'esta tárde diz; 


EMA 
to paia hi “nóvo manifesto do 
a : 


se de consolar da 
sai" trictou o senad - 
ido doc ão Faz minis 
iZes OmAsm .Derid tem é! 


- mezes é deputado, ministro, diclador e 
tudo? s 
Eu não estou a brincar. Só lhe digo, 
que o escrivão tem fé publica. O que elle 
porta por fé, é verdade oficial. E o que nós 
aflirmamos, passa geralmente por mentira, 
Isso são pélas dus jornaes,. é phrase que 
se ouve todos os dias. Alem d'islo, o eseri- 
vão póde mais que o proprio juiz, a quem 
realmente é inferior. O juiz não inquire tes- 
temunhas sem o escrivão, e este, recebendo 
para isso comsuissão, póde inquiri-as só.» 
Melhor é essa! Vejo que está em vein. 
Continue, continue | 
Escute e no fim dirá de sua justiça. À 
propriedade sepera-se do" seu dono: pelaneção 
directa do escrivão. Este vinculo, que «as 
Jeis tratoram de robustecer pars conservar 
a cada um o que é seu, dá esbo delle um 
escrivão com uma penhora eum termo de 
lo, Isto nem o rei póde fazer. O que 
rivão põe no papel archiva-se. O pro- 
ducto do jornalista serve para embrulhos! 
Delicioso, meu amigo! Vá continuando. 
E vou. Ulhe o que lhe acontece todos 
os dias. Requer uma parte ao juiz para qual- 
quer fim. Despacho — Informe o escrivão. — 
Informa bew ? Segundo despacho — Como 
requer emtermos. — E os Lermossão aquel- 
“Jes que o escrivão entender que são Os le- 
goes. Informa mal. Despacho — Vista a iut- 
formação do escrivão, indeferido. — Ora ahi 
tem o que é um escrivão. 
Sim, senhor, isso é assim a respeito de 
uma penhora, de um deposito ou de qual- 


quer bogatella similhante, mas o jornslista, 


dirige os negocios de luda a nação, e se 
elle está mal disposto, O ministerio trata 
de applacal-o por todos os medos imagi- 

O jorna- 


naveis. 
me 
e sese alreye 


Como se engana, 
lista não dirige cousa 

manda-o esfarsapar 
por outros officiaes do mesmo oflicio, esgóra 


contra o governo , 


1 
x 


o verás. Não ha nome que lhe não cha- 
mem, insulto que lhe não stirem é cata e 
calumnia'que lha não assaquem. Ora já viu 
o juiz mandar insultar um escrivão por ou- 
tro ou pôr-lhe a vida pablica e” particular 
ao sol no meio da andieência ? Veja a dilie- 
rença | ' 

4 “diferença não está mã. O jornalista 
sabe“ do ceseriptoório do jornal para o gabi- 
netesque Ihevcompete como miaistro e o 
escrivão fica! sempre escrivão. | 

Eurnão Sei'se fica eserivão, tas sei que, 
já tenho: visto alguns" governarem, como se 
fossem minisiros, com todas as vantagens e 
sem responsabilidade. Já viu nesta terra mi- 
nisterio sem escrivão? Eu nonca vi. E até 
me" recordo que” por causa de úm escrivão 
deAlmeirioy, se a memoria me não falha, 
esteverpara haver crise 'minislerial ou cousa 
que-o parecesse. «Liiiui = 

Tambem nunca via ministerio sem jor- 
nalistas influentes ! 

E' verdade, mas ha muito quem não dê 
como resolvido o problema : — Se “os jorna- 
listas: influero no “geverno ou O governo 
neles; Bu inclino-me a esta segunda opi- 
nião. O jornalista independente dá o seu 
parecer, mas não fórea o governo a seguil-o, 
porém como está ligado politicamente á cau- 
sa ministerial, tem de desculpar erros, de 
atenuar faltas, de explicar desacertos, e 
assim por diante, de sorte que é maior a 
influencia do governo n'ello do que à sua 
acção sobre 0s' ministros. 

Então quer-me meter na cabeça que 
um escrivão é o maior potentado d'esta 
terra ? 

Não. Quero só convencêl-o que é me-| 
|lhor ser escrivão do que jornalista, até no 
que respeita aos interesses materines. O es-| 
crivão é pago pelas partes sem appellação 
nem aggravo. É' pagar e andar, como diz, 
e proverbio. Ora o jornalista é pago, Deus 


ás vezes, se a sorte é adversa, vê-se sem 
seu consentimento súcio do emprezario do 
periodico, e perde o sen trabalho. Bonito 
officio! - 

Isso é exagerado, meu caro senhor ! 

Exagerado? E o capitulo-dos duellos? 
O estrivão entra por uma casa dentro, se- 
para a mulher do marido, penhora os tras- 
tes desde 0 banco da escada até à panella 
da cosinha, manda tudo para.o deposito, in- 


mã reputação, e se Me dizem a mais pe- 
quena cousa que o desgoste, autua O 10su- 
tente, 0a joustiçã toma o caso á sua conta. 

E aeba isto injusto ? 

Não, senhor, não acho. Mas ouça alé 
ao fim. O jornalista pega na pena é põe 
no papel uma teve allusão a suspeitas que 
toda a génte profere ehi voz alta contra um 
individão. “No dia seguinte, dous bomens de 
vara severamente lugubre trazem-lhe um car- 
tel de desafio. Vão para o campo. O jorta- 
lista traz de lá uma bala no corpo. O ne- 
gocio sabe-se. Vem a justiça é o competen- 
te escrivão fazer auto de corpo de delicto. 
Alem do perigo, da ferida e das des- 
pezas da cura, ainda um processo! Santa 
vida! E se ogjornalista feria o seu adversa- 
rio, então o processo é mais sério, e o es- 
eriptor pablico vende a camisa para pagar 
as custas. 

Esses São os nssos de afficio. Nós lam- 
bem temos os nossos. Mas a glória e os 
proventos que a acompanham na carreira 
jornalistica? Quantos jornalistas só por esse 
facto teem conseguido optimos casamentos 


| com “grande fortuna ? 


0" meu amigo, em que ponto foi tocar. 
Não ha desgraça maior do que essa. O jor 
nalista seduz com a belleza do estylo o ani- 
mo de uma herdeira rica, e o brilhante fa- 
turo, que tudo aúnuncia ao nosso lilterato, 
influe-no animo dos paes da noiva, O ca- 


sabe como. Elle raras vezes sobe quando, e 


samento faz-se, Mas: com o tempo o estylo 


forma que o réu ou o author tem bôs ou] 


do jornalista enfraquece, o publico 
lhe ser afitiçoado, as Circumstancias 
vo pobre homem não dá um passc 
reira da glórin, das bonras e da fortuna 
política. A mulher reconhece o seu engano, 
pRigi os. 


o 
go 


Nã 
hd 


chora-o em segredo, é depois. 
nem eu sei 


depois lê outras gazetas pa- 
! l | 


das graças 'do éstylo do auto do corpo de 
delicto ou da assentada de um inquerito 
de testemunhas. Emfim, a differença é sen- 
sivel'a"todos os respeitos e sempre a favor 


a 


PRI u 
dos “escrivães. A prova é que eu conheço go 
alguns que púderism estar hoje officiaes de 
secretaria, conselheiros, ou qualquer quira 


cousa das que passam por graúda 
ca consentiram em deixar de ser 

Com este último argumento desatou a 
rir o meu companheiro de viagen com von- 
tade tão cheia'e completa, que me (ez lam- 
bem sahir da ainha natural gravidade e sé- 
ria compostura. pi 3 7d 

Ao cabo de dar folgas a este accesso de 
(jovialidade, olhamos e vimos que a carrua- 
gem já tinta enttado em S. Sebastião da 
Pedreira e tomava um caminho da direita 
para me trazer á rua de Santo Antonio da 


nún- 
rivães. 
a 

qu 
all 


ta 


tins a tal respéito.> Foi “um 


zeram, a sau 


Byron, ao Bernardim «Ribeiro. ou, á, Cintr 
Pintoresta - procurar um mote, m; É 
no gôsto do. pablico e approvo de qante- 
mão à escolha. que: elle 


doente 


do 
cs 
quagilól mé apeei da corraugem. 


. E assim acabou esta jornada a Cintra. 
o se queixem os leitores de que eu lhes 
urasse a paciencia com tres longos folhe- 
a consequencia 


ra se distrah ; da minha reclusão forçada, Soliram isto com 
O quadro é carregado demais. Os esty, paciencia, que à mesmo é mais suppor- 

[tos não anudat assini. E nós estomos sujei-| Lavel do que as sanguesugas, lizanas e ou- 
5 mesmos idos : po: “ [tros ingrediêntes com que um medico [4], a 

—  Masnão pelo mesmo Motivo. Nunca uma quem em Africa devi vida, e mm outro 

rapariga casou com tia escrivão por causa faculta vo [5], de grar de e justa n meado, 


esar dos sé 


recompu- 


«ESOM 
volag! a 


pontinhos 


us poucos annos, me 


ventigam 
«Talvez "0 leitor  notasse os, 


que nas tres, partes, d'este escriplo servem 
a 


epigraphe, Não tive. paciencia, para. 


“confio 


fizer, e desde já 
adopto pa proxima ediçãos v0.0) 

Eu ainda queria antes de acabar. -. Não 
tal, porque não devia queror senão 


er: A 
iviar dacminh 


Diogo, mas o caminho de Pariz. 


der 


Wvers 


Estrella. 

O caso foi que com esta conversação e 
com outras não menos alegres, em que o 
meu companheiro me soube prender a al- 
tenção, já nem me lembrava à minha doen- 
ca e as dôres, que, todavia, nem tinham 
desapparecido nem abrandado sequer. Des- 
de S. Sebastião da Pedreira até 4 casa do 
estinavel amigo (3) de quem sou, hospede, 


de” 


-(8) O sne.- Aníonio Rodrigues Sampaio, con- 
selheiro do libunsl de contas & amigo antigo do 


author. Bd 4 


selho de sa ! 
salvar a vida ao author d'este folhetim em uma febre 


(4) “O snr. Manoel Maria Rodrigues de Bastos 
igo phisico-mór de Angola é presidente do con- 
e naval, que em Africa conseguiu 


pessima qualidade e de perigosissimas dispo- 


sições. 


(5) O sar. Antonio Maria Barbosa, joven fam 


cullativo cuja reputação não careee ser ajudada 
neste escnplo, 


“a O 


u6 


“presença -os lesores e ir 
arranjar a mala para: tomar, não as de Vil- 


o 


O COMMERCIO DO PORTO. 


do ijue repetir ss promessas liberses de que mestre Valverde, à Daniel & Irmão, 4 cascos coma 26 d 


oleo de peixe, 
e 440 vol diversos, 

C. mM. 828 reixeneda. — Barco “n.º 596, 40 
quintaes, arraes Feliciano, a A. de Campos Navarro, 
4 pipas com aguardente 
[o 6./M 890 Idem —Bareo n. 
arraes Pereira, a 
cem aguardente. 

EM. 830—ldem.— Barco n.º 597 
arraes Nogueira, a A de Campos Navarro, 
gm aguardente. j Es 

E. M. 831—Quebec.— Rrigue Allianca, 227 ton., 
Julga-se que o resultado do sitio de Ancona ca Delgado, a 3. H Andeessen, 15380 paus de 


decidirá por agora a sorte da Tialia. faduella. 

LONDRES 25, —0U commandante d'um C. M. 832-Terra Nova. —Escuna ing clan 
navio inglez den ordem a Walker para eva- A a C. H. Noble & Murat, 
cuar à cidade do Trujillo e gyeelebro aven=|"c. 4 833-Setubal.—itinte Hercules, 103 ton., 
tureiro sahiu imediatamente com os uni- e Amaro, a Daniel & Irmão, 240 moios de sal 
cos 80 homens que lhe ficaram. São con-| CM Bã-Lisboa —Histe Bom Jesus de Fão, 
tadictorias as notícias do Mexico; todavia TO lon.. RE E Siad ra RU pd era 
fitas fr capa ndeneiás estão de nt carradas de barro, e 20 “volumes Con vidros c 0u- 
em dizer que Miramon entrou na capilal, 2neros. 
onde se concentram as suas tropas para lo- uderland, —Brigue ing. Guilhelmo 
mar à olleúsiva 99 ton, Cao, slei, a C, Coverley, 59 clialdrões 
BN tj 6 de carrão de pedra. 

PARIZ 26 — TURIN (sem data). — 05 [CCC 886 Olhão (por Vianna) —Cohique Bom 
sardos vccuparam,Cigita-Castellena o Cor- Fim, 28 ton., mestre Jesus, a Gomes Lima & 
neto. Houve uma acção na ribeira do Val-S4, 1755arrobas de figos em ceiras, 28 cascos 
turno: entre os garibaldinos e os napolita- SO azeite e vinho e À fardo com pelles. 
nos, Ambos os partidos se attribuem a vi-| 
etoria. | 

Começou o atague da praça de Ancona. 

' 


são tão prodigos os pretendentes. 

A «Opinião» jornal ministerial de Tu- 
vin, publica um artigo conta a politica se- 
guids por Garibaldi. Tanto em Turin, como 
aqui e>até em Londres aliribue-se a conti- 
nua mudança de Garibaldi a inflnencias maz- 
zinistas. 

Chegou aqui o barão Béenier. 

Chegou a Napoles Mazzini. 


S, 180 qnintaes, 


A..de Campos Navarro, É pipas 


COMPLETA DESCARGA, 
setembro, 29. 


| LISBOA. Vapor Lositania, cap. Lima. 
—— se k OLHAO,—Cahique Santa Rita, mestre Lopes, 


- ET : LIVERPOOL. —Vapor ing. Miuho, cap. Conell 
Telegraphia electrica. 


| | OLHÃO. —Cahique Senhora da Boa Morte, mes- 
trê Maria. 

| S. MIGUEL.— Rasca Assumpção, mestre Fran- 
cisco Junior. 


IDEM 1 DE OUTUBRO. 


DESPACHO N.º 11618. | 
SETUBAL. — liate Senhora da Guia, mestre 


AO COMMERCIO DO PORTO. | Velh 
H 


a. 
. EM ni 
EMT 1 e e IDEM.—Niate Boa Hora, mestre Batalha 


atá E TERMOS DE CARGA 
001), HISBOA 1, DE OUTUBRO seresano, 29. 


A”uma hora-e 15 minutos da tarde. PORTIMÃO. Hiate Dourado, 58 ton., mestre 


Silva. 
Ancona capitalou a 29, ficando: prisio- LIVERPOOL. —Vapor ing. Minho, 317 ton., cop. 
IDEM 1 DE OUTUBRO. 


2 ida Rue Conelly. 

neiros Lamoriciêre e toda a guarnição. 

“De Toulon parte para Roma uma divi-'  G,gã0.—cabique Santa Rita, 28 lom., mestre 
são comandada. por . Gerandon. | 
“000 Papa não deixa Roma, | 
-——Ha-boatos de Congresso. | 


>= a 
PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO, 


“Rendeua alfandega do Porto 
no mez de setembro ultino .. 171:074$286 | 
dem no 1.º de outubro 7978165 
UZ OD 9Dans o o 
+ oRESPAGHOS/DE EXPORTAÇÃO. 
. seTENBRO, 29. . 
“RIO DE JÁNEIRO.—No barca Lima 1.º, Pod. 


es. 

LISBOA Rasta Carolina, mestre Salgado. 

BARCELONA. —Hinte resgatado, cap. Lima. 

RIU DE JANEIRO. —Barca Faria 1.º, cap Cruz 


GENEROS DESPACIIADOS PARA. CONSUMO. 
outusno, 1, 
Assucar—4 caixas, 15 feixos, 
saccos. 


Café-—90 saccos. 
Farinha de pau =2 barricas. 


6 barricas e 198 


MOVIMENTO DOS VINHOS R AGUAS-ARDENTES. 
OUTUBRO, 1. 
Despachade para consumo : . 
Ne Porte, 


Pá 4 Litros. 
- Pereira, sacrás com feijão. K x E 
JDM —Na barca. Cidade do. Porto, 60 caixões Vinho maduro. " “disgeãa 
: pico Dito verde... o 98316 

com-rinho e 3 pipas de dito 

IDEM Na barca Joven Ermelinda, J. A. da Despachado para exportação. 
Silro, À bacril com viusgre e 1 dilo com aarite; Tr pb Pç dad 
1. 4 Campos; $'saccas com rolhas; Sousa Guimarães, |. e: =—. 
Apto seda Filhos & á “MERCADOS NACIÓNAES. 

RR seca Corda aio, ER PES Cm PORTO, 2 DE OUTUBRO. 

cos com rolhas; J. T. S. Guimarães, 11 caixas 4 11. 

“peras, 179 ancoretas com figos,-4 barricas Farinha de milho Epa 
«com; nozes, 16 ancorelas com azeitonos e 1 caixa Trigo da terra Ea 
«com linho; M. P. G Guimarães, 30 coixões com Trigo serodio 7:60 2 740 
E ep line 2 bacbeliao gao a 9ão- 

BAIAS > Na barca Dobro, 1. P. Soares, 13)»  hamburgu ECO 
barris com ferragens; FP. J. P. Pinto, 12 caixões| >. d'ámerica B50 a 
com Porttda E RES CR se Cfrona ADS 600 
k PEÍ .—No brigue Esperança, J. É 7 
contos QU ré éas de cebolas; L. F. Carmo, 6/2, Tajado ..... Mão 
canastras com maçãs T > fradê 5 

PARA! Na baica Linda, F. J. Pereira, 10cai-| (>  amareiio sos 
-xas com longas 818 potas de dita; 3. A.-ocha, 1 RARE “450 a 460 
“caixa com toi .. 124 ” é ' 

a pÓRTO AlénE No pataçho Montero 1/4. Cevada 2== do Do Seo à 400 

- Barboza, 100 barris com ebumbo, 50 is po tas es 58050 a Sg100 


3. Cassel, 26|, 
1 pipa com vi-| 


OOL:—No yapor, Minis 


BRAZIE. 
RIO DE JANEIRO, 1 DE SETEMBRO.” 
«* Retrospecto mensal, 
acosto pe 1860. 


Durante o mez findo forâm importantes as 
—No patacho Lord Palmers-|entradas de longo curso, abastecendo-se 0 nosso 
n,/P. & Balthár, 10 pipas de vinho; — Silva mercado de imporlação principalmente de car- 
ipas de dito, 211 caixões . vão, farinha de trigo. carne secca, sal, azeite 

De meio pipas de, dito; C. Brandão, 40 doce, taboado & vinho. , ! 

UM Pour erd Junior & C,*, Entre esses artigos suffreram principalmente 
ci as consequencias dos avultados supprimentos que 
d'elles recebemos o carvão, o sal, o azeile aoce 
de Lisboa e o vinho. 2 
Do. segundo houve pouca sahida para o in- 
< terior, e 08 preços declinaram sensivelmente; do 
aia, J. J. de Sousa tarçeiro pequena procura, e do quarto mais de 
« de Sousa Guedes, 'ma circumslancia tem promovido a pessiina po- 
sição em que se acha coliocado. ” >. 

Na especlaliva de noticias favoraveis sobre a 
proxima colheita na Europa, os compradores, já 
reservados mo mez lransacto, continuaram a res- 
ppúrétas comy tringic as transacções, pautando-as pelas necessi- 

cebolas & s [dades urgentes do consumo, e não aventurando 


o co! 
de. | mois erti tidas maiore: 
Dia arca li vaso a Erin ves. isa offertas por par maiores 


“do Sacramento, 3. fardos com cordorões. o As no! 

“ PERNAS 0..=No brigue S. Mano-l 3.º, Pd. 
h arães, 1 caixa com s coutendo do k TU i ompa- 
Ba BAR UL NA EANSE Dodi, e y lheita , haviam sido precedidas e, foram acompa 


: Lopes, 1 ! de eutrad livas di - 
elislfâmme de porco; 1. D. Hacris & (8, 4 ral [Soda poco noso mercado o Eonerm EE 


com litros 526,5 de vinho; 4. Lourenço Alves, Não demoveram pois. ellas os compradores da 


2osi cebe 

+ MANBURGO.— 
-H. Andressen, 10 cai: e E il AP 
Ladra LA as com ro- 


40 caixas com figos. 


hs; IDEM, 1 DE OUTUBRO. 
aatiO DÊ JANEIRO.—Na barca Lima 18, P.J 
Pe RR ua feijão. es às 
a barca o! 
É Ni rp! li Barquinha; Ed. da 
y , oM. A. Pinto, 
Ne dies pd Pao 


al “barricas com 8; F. Mo Fernandes & £. 


com fe s. Ge 


js mois “recentes chegaram; porém, 


Eg 


+ 1000 já d u J. do Rio Junior, 1000 ditas| irme disposição em que estavam) de esperar a 

der nabo it, inda com gos; É cdixão parta PO ee tarimente de. 20d 
n ditos « cas com nozes. dies em! it 
FE rc o es qes 1) p.| otumilação no mettado, e mresse propusito. se 


Aeem matifido, obtend: . como prenuncio de uma 
reaçção maiur, reducções regulares de' preço mas 
diminulas Lransacções que se efectuam. 
Devemos lambem incluir entre os generos, 
2 cujas «cotações desceram, o bacalhau, sendo devida 
= sua ,prothra em menor escala à preferencia que 
=| tem gênho no consumo a Carne secca em razão 
to baixo preço a que por) maiores entradas tem 
chegado. 
] No miértsdo de exportação foi o movimento 
E superior aq tea de te bas 
S Apezar de nos acharmos em epocha de gran- 
caixas com lã: G. & ). Grabam & 0º, des peimEnias de café, os preços d'este Er 


com litros 1579,5 de vinho; S. A. Mai 5 2 õ ), 
tnixos com cebolas e 25 ditas com laranjas; A. sopfdeirgam, prenad com Pequanas plleraçõendo 
3. P. Soares, 7 caixas com cebolas. Foi isso effeito das nolícias que recebemos dos 


| SUUTHAMPTON.— Na escuria Fame, Sandeman | Estados- a] 
&€ 2,94 caixas com cebolas e 20 pacolês com doce se cosa sata f2ra cujos mercados se desenvolveu 


fi psi Inluiu no emtanto s| ã s 
ei para a sustentação dos 
Gl) = 

von 


y gorda god preços ao comêço do meza circumstancia de se- 


Ta one bgas Beley Bale: Repor é 0.2: EE: BrOCuTAdOS. Jales des bias qualidades: de que 


= x se achava o mercado menos supprido. 
à exixão com doce. de Íçueta gecea e 27 vol. com li- |“ Phurante q mez que passamos em revista me- 


cz Thoráram tambem os preços do assucar, alcançando 
» os mascavos superivres uma alta de 20 a 30 
MANIFESTOS. :s, em arroba sobre as nossas ultimas cotações 


y As molicias que até agora lemos recebido so- 
&. M. 825—Glasgow.— Vapor ing. Water Wilch, bre a proxima saíra em Campos a dizem pequena 
S4B ton., cap. Parck, a 4. Miller & C.º, 8134 barras |em consequencia da secca que alli houve ullima- 
e feixes de ferro, 8 chapas de dito, 90 ton. de 


mente. 
dito em bruto e 345 vol. diversos. Vos mais generos de exportação damos adiante 
G. M. 826-—Havre.— Patacho A'lerta, 109 ton., ; 


.,jas vendas e o estado” actual. 
cap. Graça, a J. B. de Castro & C.º, 1 porção No mercado monelario houve alguma anima- 
de gesso, e 340 vol. com tecidos e outras diversas |ção. 


O cambio sobre Londres regulou pa: 


- Pinheiro Junior, 2 caixões com pedra marmo 
LIVENPOUL.—No vapor Minho, 4. J. de Gare: 
«lho, 300 resteas de cebolas ;-F. Chamiço , Filho 
& Silva, 246 saccas com la; ML. B. Ribeiro, 4 
“Caixas com cebolas; J. Adrião da Rocha, 10 
xões com frucia; A. Martitis dos Santos, 1 

J. Cassels, 66 sactas com lã; M. 
sas con) tebolas e 3 ditas com 
nçalves, 2 caixas com cebelas; M. 
47 caixas com laranja é 73 ceiras com 
M. Leorne, 9 bsrris com figos; J. Afilals 


4 vol. com breu e saccas vazias '/ d 


se; não fulurayam o melhor resultado para a co-|S 


mercadorias, Edy uTyne 
gp paid Estrella 4.º, 98 tom., [a 25%, d.. para o Brazil ao mesmo algarismo e jpassado, venderam-se apenas 25,000 sacças, 


6 d,e para opEstremodure a 26,2644 026 
Negogiaram-sc as apolices gerses de 6 p, c.| 


a 1058 . as províncises a 97, es de 59 
e. ui83 06 p 


c. de Minas-Gerees -a 


e 


s foram diminulas. 

A taxa dos ntos conservou-sa nos bap- 
g , e va praça de 9 4, a 10 p.c. para 
e primeira ordem. 

fm do mez, em razão da remessa 


As vendas de a 


is de capilaes para o interior, or 
naria nesta quadra da colheita do café, est 
o mercado menos franco para os descuntos a essa 
taxa, sendo empregados os capilaes com maior 
linteresse em algumas operações d'esse genero. 
| Nos ultimos dias porém esvacceu-se essa li- 
geira pressão, e os negocios retomaram 0 seu 
curso normal, sendo satisfeitas regularmente as 
necessidades da praça, 

O mercado de fretes esteve activo durante 0 
mez, frelando-se 41 navios para diversos; portos. 


í 


Importação. | 


AZEITE. — Do de Lisboa- venderam-se varias 
partidas da sahida do fyne a 8408 e 3508, e 
desde então aos dos descendentes de 3358, 3308 
e 3258000 

Venderam-se tambem 250 caixas , vindas no 
|Febo ide Riga a 95000, 

PRESUNTOS.—Dos de Weslhphalia venderam-se 
|352 pelo Flying Dutchmann a 600'rs., 500 pelo Ger-| 
hardina a 00 es., e 650 a 580 rs. 

Dus Borte-omericanos venderam-se 20 bartis 


Sommam ss vendas em todo o mez, 200.600] 
saceas. 

Na falta de transacções em mais la 
que estsbeleçam para o genero preços 


a escala 
elinitivos, 


9Bicotamese hoje nominalmente os fotes telondos : 


Para os Estado: 


88150 a 68200 


2º o Canal. .. 58850 a 65009 
2 o nórie da Europa 68300 a 68400 | 
» Mediterraneo.. G$L00 a 65300) 


E as qualidades separadas : 
Lavado. 

Superior .... 
primeira bôa..... + 8200 
primeira ordinaria - 58900 a 68000 
segunda bôa « segunda ordinaria... 58600 a 58500 

Durante o mez findo entraram por terra e cabo- 
tagem 280,60 sacas, 

ASSUGAR.— Venderam-se durante o mei 
De Campos : 32 caixas e 2.350 saecos é barri- | 
cas para D consumo, o brauco de 58200 a 5$60U e o 
mascavo de 48200 a 4$TUO. 

Do Norte : 364 caixas e 22.686 sacos e barricas, 
sendo : para exportação 5,000 saecos e para o con- 
sumo 364 caixas e 7,826 saccas e Darricas, o branco 
de 4$900 a 68400 e 6 

Despacharam-se 
4,280 saccos, sendo 


78000 a 7 
68300 a 6 
6100 a 6; 


De Campos... toixas. 
Ne Pergambuco Sactos 
Da Bahia e Cotinguiba... csixas. 


COUROS. — Venderam -se 2,200 a 380 o 400 réis. 
Cola-se de 380 a 400 réis. Ha em deposito 2,400. , 


[do Clarence a 430 rs., e 500 ditos do Lapwing « 
[500 ditos do Adelaide a 420 rs. 
[ L —Venderam-se. durante 0. mez 


queires! pelo Destemido “da “ilha da B 
3,860 pelo Conceição de Maria de Lis 
rs.. 7/000 alqueires pelo: Rylla de Cadix 0800 
s., 1 carga do assi a 750 rs. a do Angelicade| 
bo-Verde a 700 rs., 1 de Colingaiba ao mesmo 
preço, 3,640 alqueires de Cette, 4,200 pelo Coro-| 
nella, 4,263 pelo Kedron, 1.960 pelo Sophia, pro- 
cedentes: de Marselha, e 2,000 pelo Tulio de Lisbba 
a 700.1s., 9,000 de Cediz, 2,700 da ilha do Sal 
lfa chegar] a 850 rs, 1,500 de Celle a 700 rs., 
[5,000 a 680 rs., cerca de 2,000. pelo Plor d'Angra 
de Lisboa a 700 rs, 18,000 pelo Royal Rride, e 
com pequena diferença 84 *, mais pelo Helena 
de Lisboa, e o carregamento do Royal Bride -da 
ilha de Maio com 18,000 alqueires. 
VINAGRE-=Vendetam-se 10 pipas do de Lisboa 
a 1458000. | 
| NVINHO.—Do de, Lisboa vendeçam-se mo prin- 
cipio do mez pequenas partidas » 2758, 2408 e 2208 


'marca PRR a cerea de 2308000. 

| Do de Marselha tinto venderam se 55 pipas a 
9158 e 50 ditas a 3205, 210 ditas a 2108, e 50 dilas 
a 220000. 

Do branco -venderam-se TO pipas a 2108, e 
30, ditas a 2308000. | 

Do Cafalão venderam-se 115 pipas, 334 quintos | 
e 332 decimos, a 2408, é 210 pipas a 2258000. 

Do de Malaga branco venderam-se 40 pipas 
a 215g, 34 ditas e2208,16 ditas a 2208, 60 dilas a 
2008, e 62 ditas a mesmo preço. 

No dia 28 venderam-se em leilão varios lotes 
de vinho Port-Vendres, ao fodo 110 pipas, 3 quintos 
e 2 decimos. 

Exportação. - - . 


CAFE! —Alé é entrada do paquete inglez Tyne 
foi pequena a procura d'esle genero; augmentou 
depois d'ella, destinando-se os lotes vendidos na 
maior parte sos Estados-Unidos, de cujos merca- 
dos foram as nplicias mais favoraveis. 

Venderam-se pois até á partida do mesmo 
paquete 33,500 saccas. 

Colavam-se então os lotes redondos: 

Para os Estados-Unidos. = 88250 a 68450 
» o Canal 65000 a 68250 
» o norte 6$540 a 63600 
» o Meditercaneo ... 6$000 a 68300 


E as qualidades scp 
ã TES0O a SgO0O 
68600 a 64700 
68400 a 6550 


Primeira ordinaria 
Segunda bda e segun 
E havia em ser “data (7) 4 E 
Essa maior animação do mercado é a circums- 
tancia de serem mais procurados os lotes de qua- 
lidades superiores induziram as possuidores a exigir 


do genero, compellindo os expomadores a limitar 
as suas transacções, e causando o sugmento do 
deposito, cuja cifra as entradas mais avultadas 
elevavam diariamente. SSL TO 
Apézar porém dessa firmeza” das possuidores, 
e da facilidade com que ella concorria para as 


da quadra que atraressamos. Os supprimentos 
interior continuaram a abastecer o mercado, e as 
colações do genero baixaram, regulando E dia 
H g utações Benin jes NA 920 

ai 


ra os lotes redondos; 


Para os Estados-Unidus 68150 a 68350 
» o Canal......, .—6$ODO a pt 
».. q norle da, Eucopa.cese cre sa 640: 
» "0 Medilétianco.... eus Cimo 


separadas: 


M$000 a T$TOO 

ER, 
Superior a 68600 
Primeira bo a 
Primeira ordinari: O a 68100 
Segunda boa e segunda gud a 58900 


ms y 
.Alé 90 dia 18 nenhuma alteração sensivel 
experimentou o mercado; as entradas subiam então 
ua razão de 8,000 a 9,000.saccas por dia, e a procura 
d6 genero proseguia regular para os mercados 
norte-americanos, não tendo sido muito animador 
pará à especulação o caracler das -nolícias que 
irouxe o paquete francez Extremadure dos mercados 


Enrenaa al exea R 
javia em ser nessa data 50,000 saccas. 
Cotaram-se os, lotes redondos: 


Para os Estados-Unidos, 68250 a 68400 
A Ge amareinr 68000 a 68200 
» “o norte da Europa.... 65500 a 65600 
» 0 Medilerraneo.s... 58900 -a 65350 


lidad da 
Ti oigA idades Se porta rs O RIO 
= "58550 a 68650 
a 65400 


Segunda bôa e segun 
No dia, 19 lduxe nos, 0, vapor Moses, Taylor 
nolicias"dos Estades-Unidos até 26 de julho proximo 
passado; era propícia, segundo ellis, à posição 
do nosso genero nos principes mercados norle- 
americanos, e a essa circumstantia se deveu a 
actividade que se desenvolveu em nosso mercado, 
«ubindo as colações do genero aos preços seguintes: 
Para os Infes redondos : ] +] 
Para os Estadus-Unidos...«.- 68250 a 68400) 
» o Canal... 58900 a 68200 
» o Norte da Europa .... 68650 a 68600 
» o MWediterraneo. 


T$OVO a 78400 
65550 a 68600. 
65300 a 68400 
ordinaria 68100 a 6820) 
bda e 2.º ordinaria -.. 58600 a 65000 

No dis 27 entron de Liverpool e escallas o 
vapor portuguez Jason, cujas nolicias, pouco mais 
recentes, nada influiram na posição do nosso mer- 
cado. 

No emtanto, salisívilas as maiores mecessida-) 
dgs dos exportadores, diminuiu a procura do gene- 
ro sensivelmente nos ultimos dias, em quanto a ci- 
fra do deposito se elevava rapidamente com a regu-| 
laridade das entradas 4 

Essa calma e o facto importante de existirem em | 
ser 120,000 saccas reduziam de novo os preces do | 
genero na razão de 200 a 250 réis em arroba sobre | 
as cotações que regulavam é sahida do Extre- 
| madure. - 

Até essa dala sommam as vendas desde o dia 

| Para os Estados-Unidos. 
» o Canal e norte da Europa 

> o Medillerraneo....... 


Total... 144,100 >» 


conformé a qualidade, e ultimamente 200, pipas, |à 


por estes preços ainda desvantajosos ao embarcar | gg 


pretenções mais altas dos -consignatarios, revela-|., 
ram-se em uma reacção sensivel os effeitos Ri) à a 


68200 a 65400) 


Mercado monetario. 


CAMBIO. —Realisaram-se saques desde o mez 
anterior para o paquete inglez Tyne, no valvr se- 
Po+ 


Sobre Lgndres, & 400,000 pa pisior partea 25 
nd.c0 ren os Poe P 
echarâm-se nas ultimas operações 2 25 Pjy d.,, 
ficêndo firme esse algarismo. tu | 
Sobre Pariz, 1,880,000 francos, aos extremos de | 
365 a 370 réis, avultando as quantias a 367 e 368 
réis: 
Sobre Hamburgo. -250,000 m-b. a 705 e 710"rs. 
Sobre Lisboa e o Porto quântias regulares, con- 
forme a tabella seguintá 
15 


4159 á vistaí 
114 9º. a 30 

113 qo a 60» 
ego: a 90 » 


porlnguez Brezil effectuaramise | 
apenas as uperações seguintes : | 
Sobre Londres, £ 16,000 a 257/, d. e £ 2,000, 


Sobre Lisboa e o Porto, Sommas pouco avul- 
tadas ás cotações aplerieres. As 
No dia' Lê abriu-se de novo 0 cambio para opa- 
quete francez Extremadure, fechando-se transacções 
até o dia 24 ma imporibncia seguinte: + «1 

Sobre Londres, £ 250,000, na maior parte a 26. 
d.; eoresto a 26%, e264/(d. (1/0 coil 
Fecharam-se às ultimos operações a 26!) e 26 
4h d., tendo-se firmado o cambio progressivamente. 
e obtendo os tomadores de letras à 26d. concessões 
de praso mais ou menos largo para 0 seu paga- 
mento. 

Sobre Pariz 800,000 francos, sendo as quantias 
mais avultadas a 367 réis, e as menores a ts. 

Sobre Hamburgo 20000 m. b., a 700 rs, 

Sobre Lisboa e o Porto foram as operações pouco 
ra i 


4%, á vista 
o ABM a 30 dias 
112 % a60 » 
1º 29 » 
pêsde o dia 95 tem feito, na expecta- 


tiva das nolícias que nos deve lrazer o proximo pa- 
quete inglez. 

APOLICES. —Regulavam nos primeiros dias as 
geraes de Gp. c.a 104 p. c. até ao dia 10, em que 
subiram a 104 e meio, conservando-se a este preço 
até ao dia 18, em que baixaram de novo meio p. & 
No dia 30 houve uma venda de 15, em que baixai 
ainda ao par. Venderam-se tambem as provinvises 
a97p.c,ade5p.c.a 82p.c.,casde Gp. c. de 
Minas Geraesa 96 pc. + ; 

DESCONTOS. —Lonseryam-se nes bancos a 9 p. 
ee ma praça a 10 p. e. para as firmas de primeira 
ordem. A q 


d'ellas trouxe 0 Apa, e hontem venderam-se L4U a 
00. : 


Negociaram-se tambem varias partidas de so- 
beranos a 98300 e 98400. é : 

U ouro nacional, que alcançava no começo do 
mez3p.c. de premio, foi ultimamente negociado 


com 2P.. mn pequenas sommas. 
AUDÕES 'oram em geral pouco pi 
“, Apenas se negociaram alguus lotes 


x $ de premio, e da caixa filial do &io 
nde do Sula 508 de premio; do | Rural e 
PAR digo pren: dá Copa fia de Gaz 
a 1208 de premio, e da compénhia Pidelid: É 

No dis 20 teve logar Qebibnio Cast nea: 
guintes lotes pertencentes á massa fallida ii Hp 
d rMedeiross| 1 6:23 OUIZUGA Te-HAQ RAT 


o Dez asi da estrada de ferro de: D.Pedro IL 
a 1078 [oú 288 de descunto), e 10 dite; mesma s 
1023 [ou 28 de desconto]. x 

| "bingoenta e cinco ditos 


Fidelidade a 208 [ou au par) j 
Quinze ditas da companhia de seguros Nova Per- 
maneute a 108$ fou dh de aremiph DD -sDo. À 
“Destas ultimas houve no dia 22 uma pequena 
transacção parlicular do mesmo preço. 
VOO Rst: do 4. dp 6. do ho; de dúhéiro.] 


RTE MARITIMA. 


PORTO, 2DB OUTUBRO. 
As 41-E MEIA RORAS DA MANHÃ. 


Fica fórs da barra: 
Um hiate, a , 
U vento é L. (brando) e o mar bom. ! 


à galeota hol. Goedé Bedoeling. | - 


Hontem ás 3 horas “da tarde, 
passou do morte para o-sulco tapor pag. ing. 
Tagus, deixando a malla, 


em É 
PORTO, 1 DE OUTUBRO. 
ENTRADAS: 

OLHÃO [por Vianna], 10 dias. —Cahique Sênhor 

do Bomfim, mestre Jesus, figo ao mésire. ) 
HAVKE, 7 dias. —Hiale Tres Graças, cap. Fer- 
reira, fazendas a José Gaspar da Graça. 

: samtoss. a | cem 
LISBOA. —Hisle Aliança, mestre Soares, en- 
commendas. - 
LONDRES:—Escuna ing. Mary Oglé, cap. Hardy, 


vinho e fructa. É ' j 
LIVERPOOL.— Vapor ing. Minho, cap, Conelly, 
gado, vinho e fructa. “fis í 


Welegraphia electrica. F 
[Dirigido á Associação Commercial.) 
LISBOA, 30 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS, 

LONDRES E PLYMOUTH, 16 dias. — Vapor 


ing. Petro Bys. y 
NANTES, $ e meio dias.— Vapor pag. fr. Ville 


de Paris. . 
PORTO, 14 horas.—Vapor Lusi 
S. MIGUEL, 7 dias. — Patacho Mai 


a 
ilde e Ade- 


“|loide. 


TERRA NOVA, 15 Biss.— Palacho ing. Echo. 
SARIDAS. 

PORTOS DO ALGARVE-—Vapor pag. D. Luiz. 

CASDIFP.—Brigue suec. Alberto. 


No periodo rsslante até ao fim do mez proximo 


RIO DE JANEIRO. —Patacho Maria da Gloria. 


PERNAMBUCO. —Brigue Relampogo 
MALTA E CONSTANTINOPLA, — V 
ing. Petro Bys. din sia on 


PUBLICA 


ÇÕES LITIERARIAS. 


Sabia á luz o «Tratado de contabilida- 
de civil, e escripluração mercantil» para 
uso des escholas de commercio e de admi- 


50 | nistração publica. 


Vende-se em casa de Cruz Coutinho, 
aos Laldeireiros, na de Pinto e Silva, na 
rua do Almada e no largo de S. Domingos 
tai: 

- Os snrs. que assignaram no nosso es- 
eriptorio para esta obra queiram ter a boa- 
dade de a mandar procurar no me smo. 


o 


D 2.º volume — Descoberta d'America. — 
Cada volume 120 réis por assiguntura. 
NX. B. O escriptorio desta publicação. 


jaté aqui em Cima do Mpro n.º 196, mu- 


dou-se para a Baimbaria n.º 41. 


“+ REPERTOIRE des jeunes pianistes,—Pe- 
lites fantaisies instrucives pour piano, sur 
des motifs d'operas favoris, por E. Beyer. 
Publicou-se o n.º 2, d'esta util colleeção ; 


'é sobre'a ultima opera de Verdi «Un: Ballo 


in Maschera». Vende-se avulso por 320. 


Assigna-se e vende-se na rua Formoza 
nº 33, : , 


TERPSICHORE. — Periodico de musica 


ide dança para pianno. Publicou-se 0 n.º 10 


deste períodico, contendo : Uma quadrilha 
sobre a opera «fl Saltimbancos», por A. 
Arroyo. E 


ia Esto EN 


m casa do edilor Henrique 

Alinhãa mê 130, e ma li- 

vrariade Cruz Coutinho rua dos Caldeireiros. 

DISCURSO sobre a Desamorlisação dos 

Bens da Igreja pronunciado pelo deputado 

José Bernardo. da Silva Cabral, na sessão - 
nocturna de 2,de agosto de 1860. 


11 Preçol dio verso OO réis. 
Vende-se na typographia do editor, Lisboa 
rua do Caldeira n.º 17, ondeas pessoas residen- 


tes nas provincias, podem enviar a impor- 
tancia em estampilhas, dentro em carta, para 
lhe ser remettido na volta do correio. 


ANNUNCIOS. 
- DEPOSITO 


DA FABRICA DO VISCONDE DA JUNQUEIRA 


AA CHA-SE estabelecido no Porto, rua de 
ESB, João n.º 111, onde se vende por 
(2187) 


junto. 


Porcos de raça ingleza 


Esses encommendas no largo dos 
Loyos n.º 24 a 26, azom du Vista 
Alegre. 


— METAES.— De onças da patria levar cemdas im. | e” - 
portantes. No dia 4 venderam-se 100 a 31$300, à le slugom prsnnoss en NnidEnio gg pónda 
baixaram a 318 em. consequencia da somma. que € Slugam piannos. " Tr 


Pa LUGA-SE à casa n.ºº 23 e 24, 

do largo da Torre da Marca, que 

tem muitos commodose boss vistas. 

Tracta-se o aluguer com Maximia- 
no Faustino d'Andrade no largo do Anj 
n.º 422. (2207 


gé proprietarios dos 
caleches da Porta 
Nobre annunciam que 
as corridas dos “x 


é Tigre 

calec es pura sa Foz e vice-versa são. a 120 

réis, não. EMEA do o temo a 80 réis quan- 

dora ocasião o permilta. cs 0 
CA Prga será feita à entrada. [2208] 


HEREZA Emilia Rodrigues e Antonio Pran- 

cisco Rodrigues, não The sendo possivel 
agradecer pessoalmente a todos I.MºS snrs, 
que se dignaram assistir ao responso de se- 
pultura de seu muito presado marido e pai 
'o snr. João Francisco Rodrigues, na noute 
de 26 de setembro, na igreja dos Tercei- 
ros dy Carmo, fal-o por este meio protes- 
tando sG0des eterna gratidão. + 


EM quizer um criado para governar 
|* uma quinta de pãoe vinho, que tado sabe 
grangesr , dirija-se á rna das Áldas nº y 
ao snr. Manoel Caetano, , rop (2210) 
- ALVIÇARAS 
| ERDEU-SE ante-bontem 30 de setembro 
á nouúte, uma maniilha de lustrim: quem 
a achasse e a queira resliluir, o póde fazer 
na rua do Laranjal n.º AB, 
pra FERRUIRA e o escripto- 
tio de FONSECA & FERREIRA, mudaram 
para a rua de Cedofeita n.º 117. 211) 


Jeronimo José d'Araujo 
Braga, mudou da rua des. 
Miguel para a rua do Alma- 
da mr: 307. (2212) 


A LUGAM-SE no Douro, na freguezia da Fol- 

* gosa uns grandes armazens na lotação 
para cuna de 800 pipas com grandes tonei 
lagares, tanoarias e mais pertenças; quem 
os pertender póde fallar no mesmo armazem 
ou no Porto, na rua de Santo Antonio do 
Penedo n.º 29. (1319) 


ANOEL Luiz Contíciro, mestre serralhei- 

ro na rua de Traz n.º 83 a 87, (pro- 
ximo á esquina da travessa dos Clerigos] 
fabrica moinhos para-moer café, superiores 
sos que vem do estrangeiro, respondendo pela 
sua qualidade, ainda mesmo depois de expe- 
rimentados, do preço de 18200 réis, para 
cima ; fogões proprios para cosinhar de le. 
nha ou de carvão de pedra; grades de fer- 
ro e outros objectos pertencentes a serra, 

[2085] 


haris. 


O COMMERCIO DO PORT 


0. 


(QUEM quizer alugar a casã 
1& apalacada, na ruade Santa 
Catharina n.º 548 a 552, per- 
É tencente ao conde e condessa 
d'Azaubuja, falle na rua das Floresn.º 56 
a 60, com» José Ferreira Pinhanços & C.º 
o 9204) 
(2201) 
3 Arrematação da propriedade da tra- 
à vessadeS. Nicolau n.º14, à qual 
paga 800 réis de pensão, sem tims 
encargo algum, ficou oiliada para o 
ira 5 4s9 horas da 

sexta feira 5 do corrente, 'ásd horas 


dia 
manha, na rua Nova da Almada., 


"A. DE MORAES | 


ALFAIATE DE S.M. EL-REI 


Chateau Margeaus 18500 


1$500 rs.—Genebra Z 
Tem tambem de todos os vinhos naci 


CAFÉ DA AGUIA D'OURO. 


Largo de Santo Idefenso n.º 


“ESTE estabelecimento recebeu-se pelo vapor Aurora, de Londres, uma grande por- 


30 e 3 


6 


ção de cerveja preta e branca —ALLSOP'S PALE ALE—que vende por 
Garrafa 180 rs.— Meia garrafa 90 rs. 


Tem tambem vinhos francezes : 


Champagne 18200 rs, a garrafa —Meia dita 600 rs.—Chatesu Lafite 18600 rs 


NA FOZ, RUA DA LUZ N.º 84, 


- Chateaux Lagrange 


EXISTE UM DEPOSITO DOS MESMOS GENEROS. 
(302) 


18000 rs.— Saint-Julien 800 1s.— Xa- 
rope de morangos 800 rs.— de Prambroise 960 rs.— Cognac superior 18440 rs.— Rhum 
legitima de Iolanda 720 rs. — Aguardente de cana da Paraty 600 rs. 
jonses de superior qualidade, brancos e lintos 
do reino e da madeira por preços rasoaveis ; e bem assim licores de todas as quali- 
dades e por precos commodos. 


MILIA de Jesus, habilitada conveniente- 
3 mente, continúa a inculcar criados, criadas 
de servir, e amas de leite — rua do Almada 
n.º TAS. 


FALLENCIA DE JOSE” FERNANDES COELHO 
0 Curador fiscal provisorio convida todos 
os snrs. credores a reunirem-se no Tri- 
bunal do “Commercio pelas 11 horas do dia 
3 de outubro, designado pelo snr. juiz com- 
missario, para deliberar sobre o reconheci- 
mento de privilegios e mais dilig-ncias le- 
goes. 
O solicitador.—€. F. P. 


Felgueiras. 
(2142) 


Instrucção primaria 
atnio Ventura Lopes, professor em Mi- 


de Baixo n.º 118 e admitte discipulos inter- 


2) |nos até á idade de 10 annos. (2130) 


VISA a todos os seus amigos e fregue- 
Â zes, tanto desta cidade como das pro- 
vincias, que acaba de mudar o seu grande 
estabelecimento de roupa feita para a mes- 
ma rua de Santo Antonio n.º 91 a 93, 


Nº 


lidade. 


SABÃO INGLEZ 


rua de Bellomonte n.º 87 


vende-se 
sabão inglez mesclado de superior qua- 


(1957) 


Cordoaria Velha n.º 53. 


LUGA-SE um bom e commodo escripto! 
para commercio ; falla-se na mesma ca 
com Manoel Joaquim Vieira de Souza. 


(1934) 


A rua de S. Francisco 
n.º 35 continuam a ven- 
É der-se pianos do accredita- 
dofabricante inglez George 
Murphy. A longa prálica 
deste author, adquirida durante 27 anrtos 
que administrou as oficinas de uma das 


rio 
sa, 


junto aos lheatros Circo e Baquet, onde offe- 
reco um elegante sórtimento de capas ingle- 
zas, paletols, casacos, fraques e casacas, lu- 
do na ultima moda e de fazendas das melho- 
res casas de Pariz. o ES 

Continía a mandar fazer por medida 
todo o fato que se pretender (2203) 


COLLEGE VON HAFE 


RUA DE CEDOFEITA N.º 355 
[2170] 


COLLEGIO 


GELATINA 


para clarificar os vinhes 
ENDE €. Roiz Batalha, Bellomonte n.º 
Vs o (1882 


Attenção 


EMENTE de pinbo de Flandres nova, che- 


gada ha poucos dias. 
Vende-se na rua de S. João n.º 


loja de sementes de Manoel Josquim Pinto. 
[195: 


A S. João Novo n.º 11. 


7 ENDEM SE garrafas e meias garrafas 
glezas de primeira qualidade. 


32) ASia o já na calçada das Devezas, 
150 pipas. 


gado, na mesma «villa no logar de Gaya. 


(2138) 


Villa Nova de Gaya, um armazem para 
Falla-se com João de Freitas Faria Sal- 


[2162] 


primeiras fabricas de Londres e a superin- 
tendencia pessoal á construcção e mechanis- 
mo dos seus instrumentos, habilitam-o a po- 
der affiançar a boa qualidade, duração e so- 
noridade dos seus pianos, que tão bom aco- 
lhimento já tem recebido nesta cidade” 


036) 


Deposito de machinas agri- 


colas e industriaes. 
RUA DE BELLOMONTE N.º 39. 


in- 


em 


ui, 
3] 


DE 


Nossa Senhora da Conceição 
PARA MENINAS INTERNAS E EXTERNAS, 
DIRIGIDO POR ! 
ANNA CANDIDA DA FONSECA BRAGA 


Rua do Almada n.º 200, (antiga rua das 
Hortas.) 


STE collegio continúa a acceitar educan- VINHO ESPIRITOS 
das internas e externos, no qual ensina | Sauterne Cognac 

a lêr, escrever, contar, orthographia, gram- Hock Rum 

malica portugueza, francez, inglez, dezenho, Chablis Gin 

musica, dança, bordar a branco, alãe a re- Claret Whiskey 

levo, imitando animaes ao vivo, e Ludo mais Port Holtands 

que se queira fazer, a petil-point, a matiz, Sherry = 


a onro, a cabello a missanga em papel, fa- 
zendo duas faces; a pellinho de lã, em cêra 
em espelho, fazer flôres de cêra e fructas, 
ditas de cambraia, de cabello e de prata, 
ditas 4 sebastianá, bordar a cadornilhos, dou- 


Champagne 
Cerveja inglezo preta de Barclay Per- 
kins & €.º, Guinepes & C.º e cerveja bran- 
ca de Alisopps & C.º a 80rs. por meia gar- 


rafa. (1252) 


Na rua das Congostas! 
n.'1 a 3 sevendem vi, 
nhos estrangeiros engarra- 
fados e portuguezes, assim 
como espiritos : 


Soda Water 


n.º 29. (1320) 


Ja tuGA-SE desde já no Porto na rua Chã 
Ed n.º 34 um grande armazem na lotação 
de 500 pipas com boas tanoarias etc., etc. : 
falla-se na rua de Santo Antonio do Penedo 


Roi chegadas como“amostr as: 
CORTA-PALHAS, novos modêlos. 
CORTA-ERVAS idem 
MOINHO para café. 
DITO para grão de milho ou cevada. 


da Silva e sua mulher D. Bertha P 


do Porto, declaram que desde junho de 1858 
estão cassadas as procurações por elles fei- 
tas a José Gençalves Carneiro e que teem 
por nullós e denebum effeito todos os con- 
tractos, authorisadões e recibos de foros, ren- 
das, pensões, feitos e passados pelo dito José 
Gonçalves Carneiro, desde aquella data, fi- 
cando assim confirmado o que se publicou 
desde a mesma data. 

Protestam os annunciantes usar de todos 
os meios contra aquelles que se chamarem 
á ignorancia. 

Porto 26 de setembro de 1860. 

é [2161] 


SABÃO DE LISBOA 


rar em vidro, chrystalisar sem chrystal, fa- 
zendo varios objectos de bastante brilho, bem 
enmo em côres, fazer um par de meias d'uma 
só vez, fiar vidro e bordar com elle, assim 
como em côres e fazer flôres de solla, pre- 
miadas na exposição em 1857, no Porto. 

a [2184] 


LUGA-SE um pequeno armazem pro- 
prio para vinhos ou aguas-ardentes, 
sito na viella de S. Salvador, com en- 
trada pela rua das Congostas: a quem 
convier falle na rua ida Ferraria de 
|Baixo n.º 108. 


BASTOS & ce 
Braço de Prata 
EPOSITO no Porto no escriptorio de UC. 
Roiz Batalha, Beltomonte n.º 53. 
(1956) 


o ROLLEBHO 
N. SENHORA DA GUIA 
RUA DO MELLON.º 2, (ÁS AGUAS FERREAS) 


nº 1.º de outubro tem principio as dif- 
ferentes aulas deste estabelecimento, 


BOM VINAGRE — 


Né rua da Bainharia n.º 27 
e 29, ha um relogio para 
torre ou fabrica ; tem oito dias 
de corda e dá horase meias ho- 
ras, serve paraa altura de 26 pal- 
Tambem se recebem en- 
commendas para os mesmos. 


mos, 


(2185) 


N rua dos Canastreiros n.º 21 e 23, ha 
vinagre bom por pipa e almude; pre- 
ços commodos, e ao quartilho a 30 e 4 rs. 

(1777) 


POTASSA DA RUSSIA 


(2180) 


“ O escrivão do Tribunal 
do Commercio Antonio Joa- 


Heurique José Marques 
mudou para a rua do Al- 
mada n.º 392. 


A 28100 RÉIS A ARROBA. 
Nº escriptorio do expediente d'este jor- 
nal diz-se quem a vende. 


José Antonio da Silva 


quim Xavier Pácheco mu- 
dou para a rua de S. Mi- 


| pes 6008000 réis a juros, e para 
garantia hypolheca-se uma propriedade e 
bens, distante d'esta cidade duas leguas e 


Braga 


Rua do Almada entrada pela travessa da proça 
: de D. Pedro n.º 9 


ja StonNio Peixoto Pinto Coelho Pereira 


xoto Pinto Coelho Pereira da Silva, da cidade 


DITO para línta,a oleo. 

DITO para carôlo de milho. 

CHAVES de parafusos de ferre e de 
aço. 


ei- 


Nova dos Inglezes n.º 


= DOURANO. 


ragaya, muda a sua aula para a Ferraria - 


Para Hull and Leith 


o brigue inglez =BETSY, = ca- 
pitão J. Manson. a) 
. S (1905) 
Counsignatarios A. Miller & €.º tua 
3. 


Embarcações à carga 

Para Lisboa. O hiate= 
SENHORA DAS NEVES 
- Para Lisboa. A rasca == 
CAROLINA. 

Para a Figueira. À rasca 
==NOVA SOCIEDADE. 

Para Portimão, O hiate 


Pora S. Miguel. O patacho =S. JOSÉ. 
A sahirem com brevidade. Despachan- 
tes Daniel & Irmão [2195] 
eus SN E Si 5 pç 
Para Villa Nova de Por- 
timão. 
O. hiate= DOURADO, = espitão 
José Thomaz da Silva, é o pri- 
meiro a sahir e em poucos dias. 
Quem quizer carregar dirija-se a Daniel 
& Irmão, em Cima do Muro n.º 149 e 150. 
mê (2194) 
Para o Rio de Janeiro. 
A nova galera =CASTRO 2.º, 
= de 1.º classe, sahirá com mui- 
ta brevidade : para carga e pas- 
sageiros tracta-se com Castro Silva & Filho 
na rua Nova dos Inglezes n.º 10 e 11. 
4 (1414) 
Para o Rio de Janeiro. 
Tem de sahir com muita brevi- 
gb dade a galera = CIDADE DO 
PORTO, capitão Antonio Jacin- 
tho da Cunha: para carga e passageiros, 
para os quaes tem excellentes commodos, 
lracta-se com Viuva Azevedo & Filhos, rua 
dos Fogueteiros n.º 80. [1802] 
Para o Pará. 


TEZQURAS de podar. 
ANNEIS para prender touros. 


de qualquer altura. 


garantindo-se o bom regulamento. 
todo o pezo até 3 mil arrateis. 


preços muito commodos. 


raldas, etc,, ele. 


MACHINAS de coser com rapidez, 


PARAFUSOS de força Jack serews. 
“ BOMBAS para bordo de navios grandes, 
para mineração, para fógos e para póços 


RELOGIOS de cima de meza e de pa- 
rede, de metal e caixa de mogne, por 48500 


BALANÇAS romanas e decimaes para 


poi 


CHÁ HYSSON e chá preto da melhor 
qualidade e barato, aos 5 arrrateis. 

Compra-se quaesquer qualidades de joias 
com pedras finas, brilhantes, rubis, esme- 


(1927) 


COS 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Lisboa.- 


feira 3 do 
te, às 
tarde. 


dinheiro a um quarto por cento. 


73, 4.º andar. 


O vapor LUSITANIA, 
commandante Lima, 
sahirá para Lisboa 4.º 
corren- 
3. horas da 


No escriptorio do dito vapor lomam-se 
riscos sobre fazendas a 3 oilavos p. 6. € 


Para carga e passageiros traela-se com 
A. Miller & €.?, rua Nova dos Inglezes n.º 


(3) 


A sahir com muita brevidade a 
barca = LINDA, ==de 1.º classe, 
capitão Sabbas, com excellen- 


é tes commodos para passageiros: 


a tractar com Fulgencio José- Pereira, rua 


r 


Para Londres. 


Está aberta a .apoli- 
ce de frete do vapor 


guel n.ºh7 e 49. 


muito proximos á estrada de Braga: a quem 
convier, dirija-se á pharmacia defronte da 


igreja de S. Bento das Freiras, que se di- 


ARTICIPA aos seus amigos e fre- 
guezes que o seu estabeleci - 
mento se acha abastecido com um 


rá com quem deve traclar. 


(2182) 


JOÃO ALVES. 


OM novo estabelecimento de fazer esteiras 
para forrar salas, por preços commodos, 

na rua da Ponte Nova n.º 8 a 10. 
(2196) 


n.º 313. 


Aos artistas curiosos. 


ENDE-SE um bello torno de roda com 
espera a Chariot, etc, na rua Formosa 
[2115] 


dades, proprio paraa estação; bem como 
lindo e variado sortimento de fazendas, 
timamente chegadas de Pariz. 

[14 


grande sorlimento de fato feito na 
ultima mods, e de todas as quali- 


inglez= IBERIA, = 

que deve estar d 

volta para sabir d'es- 

te porto para Londres no dia 6 do proxi- 
mo mez de oulubro: 

Para carga e passageiros tracta-se com 


UM 'os agentes D.ch Mathias Yeuerbeerd Junior & 


ul- 


E! 


o abaixo assignados declaram Ar dissol- 
vido de commum accordo e amigavel- 
mente, a sociedade que girava n'esta praça 
sob a firma de Cryz & Almeida, ficando a 
cargo do socio José Maria Vieira da Cruz o 
pagamento de todo o passivo. 
Porto 1.º de outubro de 1860. 
José Maria Vieira da Cruz. 
José Pinto de Almeida. - 
(2199) 


RNA Roza de Jesus, adeleira, mudou 
para a rua de Cima ds Villa n.º 32e 


FALLENCIA 


DE THEODORO LEAL DA COSTA FLORES 
Adminitrador da massa convida todos os t 
snrs. credores a se reunirem no Tribu- 
nal do Commercio pelas 12 horas do dia 
3 de outubro, designado pelo sor. juiz com- 
missario, para se deliberar sobre a alienação 
por meio de venda dos direitos e acções da: 
massa que ainda se acham por liquidar. 
O sollicitador. — € F.P. Felgueiras. 
(2143) 


Preços muito baratos. 

Lousas pára telhados 
se ordens e podem-se vêr amostras de di 
rentes feitios e tamanhos de lousas para 


A rua de S. Francisco n.º 35 recebem- 


brir casas. Estas lousas que hoje se usam 
geralmente em Inglaterra, com grande appro- 
vação, são de muito mais bella apparencia 
que as telhas e tornam-se muito mais bara- 
tas em razão da sua longa duração. (1045) 


He- 
co- 


Rua das Congostas n.º 7 


34, onde continúa a inculcar criados, cria- 
das e amas de bom comportamento. 

(2193) 

1 tilho e meio e de tres quarteirões, de 

superior qualidade recentemente che- 


Nº Rua Nova dos Inglezes n.º 15, 
ha para, vender garrafas de quar- 


dos. 


DEPOSITO DE BICHAS DE SANGRAR DE 


HAMBURGO 


O estabelecimento de Manoel dos Santos, 
em Cima do Muro n.º 183,ena rua de 
Fernandes Thomaz nº 278. Preços commo- 
[21721 


* AGENTES DE 


e se recebam ordens para fóra do paiz. 


gadas. [2086] 
M excellente piano de 6 e meia 


EB y oitavas Collard & Collard. 
ES 


de 


E] 


Cedofeita n.º 123. 


ENDE-SE uma morada de casas 
de quatro andares, na rua de 
S. João Novo n.º 30 a 34; é de 
solida construcção: falla-se na rua 


[2173] 


em Inglaterra para os direitos de entrada 


réis. 


M. J. SOARES & FILHOS, DE LONDRES, gb 


A amostras de louça de feltro para for- 
rar navios e telhados e varios objectos, 


Tambem se vendem alcoholometros com- 
pletos para conhecer a força de espirito que 
tiver o vinho, segundo o systema adoptado 


são AEE 


Custa a caixa com o apparelho 248000 
( 


€.º ou com Alexandre Miller & €.º, rua dos 
Inglezes n.º 73. (2039) 
Para Gottemburgo. 
a galeota hollandeza = CTHA- 
RIENA, =e de 70 toneladas, ca- 
pitão P. II. Zeegers. 
R - (2090 
Para Londres. 
A galeoto hollandeza = BOR- 
4 DEAUX, == e de 100 toneladas, ca- 
pitão Peter Gnodde. (2095, 
0. Para Glasgow. 
A escuna ingleza = ESTREMA- 
DURA, classificada no Lloyds AÍ 
e de 90 toneladas, capitão Wil- 
liam Cook. (2069) 


Para Copenhagen e Sto- 


-ckolmo. 
O brigue suecco =JONNNY, 
capitão F. Ehlert, e de 204 to- 
neladas. (2070) 


Vende-se na rua de S. João 
NA 


Novo n.º 7. [2090] 
rua de Bellomonte n.º 99, continúam. a 
vender-se rastilhos de patente de 

e 2.º qualidade. 


15 
[1460] 


Papel para forrar salas. 


O armazem de drogas e papel de J. M. 


Lobo, praça de D. Pedro n.º 124. 


[4755] 


Praça do Commercio 


Qua precisar d'um criado para o serviço 
interior de casa e mesmo para escudeiro, 
para o que leem og habilitações e fato, 
afiancado n'esta cidade, falle na rua do 
Almada n.º 511. 


ENDEM-SE ou alugam-se juntos 
ou separadamente se assim con- 
vier, seis cumes d'armazens de diffe- 
rentes lotações todos unidos e perfeitamente 
reparados silos na travessa do Choupéllo, em 
Villa Nova de Gaya : paraoscu ajuste tracta- 
se no Porto,rua de Santo Ovidjo n.º 108. 
[1805] 


a 


Cima de 


46, 


NDE-SE 


Prop 


2.º andar 


dade de casas que faz fren-| 
“te para o largo da Batalha n.º 
114, 115 e 116, e para a rua de 
Villa n.ºº 163 a 177, onde está o 
hotel «Estrella do Norte». Tem commodos 
jpara grande numero de hospedes, lojas e 
bôas cavallariças nas Lrazeiras, em separado 
da casa; e convindoa quêm quizer comprar, 
póde ficar em seu poder parte do seu valor : 
tracta-se na ruade S. Bento da Victoria n.º 
[1974 


co Mercantil, com frente para a rua de 
Fernando 2.º; e bem assim alguns out 
no 1.º eno 2.º andar. Na secretaria da m 
'ma Associação dão-se os esclarecimento 


LUGAM-SE juntos ou saparadamente dous 
grandes eseriptorios no edificio da Asso- 
ciação Commercial, onde tem estado o Ban- 


11425) 


Para New-tastle e Leith. 

A escuna ingleza == VICTORIA, 

=—e de 80 toneladas, capitão R. 

F. Dugdall. (20721 

Para carga lracla-se com o consignata- 

rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 45. 


Para o Rio de Janeiro 


D. 
ros 
es- 
s. 


Coupés e caleches. 


Es 


pés e caleches, para toda 


nho de Vento n.º 2, 


NTONIO Pinto Rocha aluga cou- 


qualquer parte, por preços com- 
modos, e tambem aluga coupés 
para banhos a 18200 rs., no largo do Moi- 
(1679) 


3 A veleira barca = TAMEGA, = de 
1.º classe, capitão Multa, sahe com 
toda a brevidade por ter parte 

do seu carregamento prompto: parao res- 

to da carga e passageiros para os quaes tem 
excellentes commodos e bom tractamento, 
tracta-se com Luiz Pereira Fermin, em Cima 


do Muro da Lada n.º 19, 
Precisa-se de um cirurgião. (1882) 


de Cedofeita n.º 286. — (1976) 
Para o Rio Grande do Sul 

A Darca = FERNANDES 1.º, — 
E capilão Fernandes, sabirá com | 

muita brevidade. Para cargo e 
passageiros tracta-se com Antonio Luiz Go- 
mes Lima, rua dos Inglezes n.º 30 e 32, 
ou com o capitão a bordo. (1736) 

Para o Rio de Janeiro 

A barca== CARIDADE == sabirá 

e mais breve possivel : para carga. 

e passageiros, tracla-se com An- 
tonia Joaquim d'Andrade Villores, á praça 
do eta com os Ri ichantes de navios 
Daniel & Irmão, em Cima do Mupo. | ar 

: a hd (1984) | 
Para Porto Alegre 
(TOCANDO NO RIO GRANDE DO SUL). 

O novo e bem construido pata- 
sb cho = DESPIQUE 3.º, =de 1.º 

classe, forrado e cavilhado de. 
cobre. de 

Sahe com muita brevidade por ter o | 
seu carregamento quasi prompto. o À 
- Para passageiros e o resto da carga 
tracta-se no Porto com Teixeira & Barboza, 

rua de S. João Novo n.º 7. (1873) 

Para o Rio de Janeiro. 


A veleira barca == FARIA 4.º, = 
FS de 1.º classe, vai sabir com bre- 

vidade por ter quasi todo o seu 
carregamento prompto : para o resto dacarga e 
passageiros para os quaes tem oplimos commo- 
dos, tracta-se com José Antonio de Faris, 
na rua de S. João n.º 97, ou na rua da 
Prata n.º 457. (2006) 


Para o Rio Grande do Sul 


e Porto Alegre. . 
O novo patacho=MONTEIRO 1.º, 
= capitão Oliveira, forrado de 
" cobre, sahirá com brevidade: tem 
bons commodos para passageiros 
a recebe OS que se convencionarem ns casa 
n.º 182 da rua dos Martyres da Liberdade e 
que, foi 16 de Maio ou Santo Ovídio. 
Fe o (2073) 


Para o Rio de Janeiro. 
A barca == JOVEN ERMELINDA, 
= de 1.º classe, a sshir com bre- 
vidade: quem na mesma quizer 
carregar ou ir de passagem, dirija-se é vinva 
de Manoel Martins Pontes, praça de Tarlos 
Alberto n.º 54 e 55 ur 


Para o Rio de Janeiro. 


sb A galera ==CAMPONEZA, == capi- 


tão Josquim Adrião da Rocha 
Sobrinho: para carga e passa- 
geiros, tracta-se com João Adrião da Ro- 
cha, na rua Nova dos Inglezes n.º 52054. 
(1918) 


O 
ESPECTACULOS. 


3.º feira 2 de outubro. 
T. CIRCO. — Na rua de Santo Antonio. 
— Penultima funeção em beneficio de M.7º 
Turnoor.— Haverá n'esta noite um variado 
e interessante espectaculo, que se annun- 
ciará por noticias e cartazes. 
A's 8e meia horas. 


Responsavel M. S. Carqueja, 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 408) 


